
 
 

 

 

 

 

 

 

WORLD UNIVERSITY ECUMENICAL 

MESTRADO EM CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 

 

 

 

 

CÉLIA VIRGÍNIA CARVALHO DA SILVA 

 

 

 

 

 

 

 

 

O PAPEL DA GESTÃO ESCOLAR FRENTE À INDISCIPLINA DOS ALUNOS DO 

ENSINO FUNDAMENTAL I, DAS ESCOLAS MUNICIPAIS DE FORTALEZA CEARÁ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

WORLD UNIVERSITY ECUMENICAL 

SCHOOL OF EDUCATION 

2023 



 
 

CÉLIA VIRGÍNIA CARVALHO DA SILVA 
  

 

 

 

O PAPEL DA GESTÃO ESCOLAR FRENTE A INDISCIPLINA DOS ALUNOS DO 

ENSINO FUNDAMENTAL I, DAS ESCOLAS MUNICIPAIS DE FORTALEZA 

CEARÁ. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dissertação apresentada ao Programa de Pós 
Graduação em Ciências da Educação, da WUE 
World University Ecumenical como requisito parcial 
à obtenção do título de Mestre em Ciências da 
Educação.  
 
Orientador: Professor Dr. Raimundo Nonato Neto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

WORLD UNIVERSITY ECUMENICAL 

SCHOOL OF EDUCATION 

2023 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SILVA, Célia Virginia Carvalho da Silva   

 

O PAPEL DA GESTÃO ESCOLAR FRENTE À INDISCIPLINA DOS ALUNOS DO 

ENSINO FUNDAMENTAL I, DAS ESCOLAS MUNICIPAIS DE FORTALEZA 

CEARÁ. 

 

Número de páginas: 97 

 

Dissertação de Mestrado – (Pós-Graduação em Educação) apresenta WUE – World 

University Ecumenical. 

 

Palavras-chave:  Gestão escolar; indisciplina; aprendizagem; formação. 

Orientador: Professor Dr. Raimundo Nonato Neto 

 

Célia Virgínia Carvalho da Silva 

 



 

CÉLIA VIRGÍNIA CARVALHO DA SILVA 

 

 

 

 

O PAPEL DA GESTÃO ESCOLAR FRENTE À INDISCIPLINA DOS ALUNOS DO 

FUNDAMENTAL I, DAS ESCOLAS MUNICIPAIS DE FORTALEZA CEARÁ. 

 

Dissertação apresentada e aprovada pelo 
Programa de Pós-Graduação em Ciências da 
Educação, da WUE World University Ecumenical, 
como requisito parcial à obtenção do título de 
Mestre em Ciências da Educação.  
 

 

BANCA EXAMINADORA 

  

________________________________________  

Prof. Dr. (a) Simone Neves Pereira 

(Presidente)  

 

_____________________________________  

Prof. Dr. Raimundo Nonato Neto  

(Orientador) 

 

_________________________________________  

Prof. Dr (a) Sônia Azevedo de Medeiros  

(examinadora interna) 

 

_________________________________________  

Prof. Dr (a) Paulo Gabriel Batista de Melo 

(examinador interno) 

 

 



 

DEDICÁTORIA 

 

À Deus, que sempre atendeu as minhas preces e mostrou os melhores caminhos 

para que eu conseguisse ir em frente. 

 

Aos meus pais, Francisco de Assis (in memória) e Mária Jeronimo que me guiaram e 

sempre me apoiaram nos meus estudos e na vida. Esse amor gigante da minha mãe 

agora se estende ao meu filho, que com selo e amor, cuida dele para que eu trabalhe 

e estude.  

 

Ao meu filho Bernardo que com 3 anos, teve em diversos momentos que assistir e 

participar dos meus trabalhos e aulas virtuais. Não foi fácil, mais tudo por você, meu 

amor. 

 

Ao meu esposo Felipe, pelas palavras de apoio, carinho e ajuda no cuidado do nosso 

pequeno. 

 

As minhas irmãs, Lúcia Andréa, Kátya Carvalho (in memoria) e Carla Patrícia que 

apoiam todos os meus sonhos e são meu porto seguro. 

 

Aos meus sobrinhos Emanuella, Carlos Junior, Renata, Malu, Niele e a Heloisa que 

está a caminho, vocês me inspiram a ser uma pessoa melhor e saudável. 

 

A todos os meus estimados colegas e amigos da EM José Moreira Leitão que me 

inspiraram para a realização desta pesquisa, especialmente a minha companheira da 

coordenação Theresa Basso que estava ao meu lado sempre com palavras positivas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

AGRADECIMENTOS 

 

A todos os gestores, da rede pública municipal de ensino de Fortaleza – Ceará, que 

colaboraram na pesquisa para que o trabalho tivesse vida, sem vocês não seria 

possível. 

 

À parceria de minhas colegas de curso, de trabalho e vida, Cristiany Queiroz e Regina 

Celi, nossa jornada não foi fácil, foram anos de estudos, trocas de conhecimentos e 

colaboração na escrita, se não estivéssemos juntas nessa caminhada, nada teria o 

mesmo sentido. 

 

Meu querido Prof. Dr. Raimundo Nonato Neto, meu muito obrigada, com muita 

dedicação, compromisso e paciência orientou e compartilhou seus saberes.  

 

Gratidão a todos



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“... o bom professor é o que consegue, 

enquanto fala trazer o aluno até a intimidade 

do movimento do seu pensamento. Sua aula 

é assim um desafio e não uma ‘cantiga de 

ninar’. Seus alunos cansam, não dormem. 

Cansam porque acompanham as idas e 

vindas de seu pensamento, surpreendem 

suas pausas, suas dúvidas, suas 

incertezas.”  

                               (Paulo Freire, 1996) 

 

 



 
 

RESUMO  

 

O presente trabalho tem como tema a Indisciplina Escolar e título o papel da gestão 
escolar frente a indisciplina dos alunos do ensino fundamental I, das escolas 
municipais de Fortaleza Ceará. Diante disso, surgiu a seguinte problematização, como 
questão central desse estudo: qual o papel da gestão escolar frente a indisciplina dos 
alunos do Ensino Fundamental I, das Escolas Municipais de Fortaleza Ceará? E com 
o objetivo geral de compreender o papel da gestão escolar frente a indisciplina dos 
alunos do fundamental I das Escolas Municipais de Fortaleza Ceará, e o primeiro 
objetivo específico, identificar os comportamentos considerados indisciplina e as 
causas que levam os alunos a indisciplina escolar, segundo objetivo, analisar a 
atuação da gestão escolar diante da indisciplina no âmbito escolar., terceiro objetivo, 
identificar as estratégias que a escola vem adotando para minimizar a indisciplina 
apresentada pelos estudantes e quarto objetivo, analisar se a indisciplina interfere no 
processo de aprendizagem, aprofundando assim conhecimentos acerca do tema. 
Tendo em vista que a indisciplina é hoje uma das maiores angústias e reclamações 
vivenciadas pelos professores, impactando diretamente no processo de 
aprendizagem. A pesquisa fundamenta-se em autores que tratam da indisciplina 
escolar e gestão escolar, dentre eles: Libâneo (2004), Luck (2014) e Aquino (1998). 
O estudo realizado trata-se de uma pesquisa qualitativa exploratória, cujos 
procedimentos metodológicos explicam o uso dos instrumentos de coleta e análise 
dos dados, que foram coletados por meio de um questionário contendo seis questões 
abertas relativas à atuação dos gestores frente a indisciplina escolar, enviado por e-
mail e whatsapp aos participantes desse estudo e, após, foi feita a análise do conteúdo 
das respostas.  Como resultado foram enfatizados que a escola precisa de uma gestão 
democrática e participativa, mantendo sempre o diálogo e parceria com professores, 
famílias, comunidade e alunos. Possibilitando que o foco central, a aprendizagem e 
formação do educando ocorra na sua integridade. Os respondentes enfatizaram a 
necessidade do olhar reflexivo da gestão escolar, para a indisciplina e pontuaram a 
importância de proporcionar o acompanhamento dos professores nas formações e 
planejamento e incentivá-los para uma boa gestão de sala, com aulas dinâmicas e 
prazerosas e de projetos voltados para o resgate de valores sociais. Pode-se concluir 
que o grupo gestor tem um papel importante para combater a indisciplina tendo em 
vista o desenvolvimento integral dos alunos da escola pública, potencializando a 
qualidade do ensino no município de Fortaleza – Ceará. 

  

PALAVRAS - CHAVE:  Gestão escolar; indisciplina; aprendizagem; formação. 

 

  



 
 

ABSTRACT 

 
The present work has as its theme School Indiscipline and its title is the role of school 
management in the face of indiscipline of elementary school students I, from municipal 
schools in Fortaleza Ceará. In view of this, the following problematization arose, as the 
central question of this study: what is the role of school management in the face of 
indiscipline of students of Elementary School I, of the Municipal Schools of Fortaleza 
Ceará? And with the general objective of understanding the role of school 
management in the face of indiscipline of students from fundamental I of the Municipal 
Schools of Fortaleza Ceará, and the first specific objective, to identify the behaviors 
considered indiscipline and the causes that lead students to school indiscipline, 
according to objective, to analyze the performance of school management in the face 
of indiscipline in the school environment., third objective, to identify the strategies that 
the school has been adopting to minimize the indiscipline presented by students and 
fourth objective, to analyze whether indiscipline interferes in the learning process, thus 
deepening knowledge about the topic. Bearing in mind that indiscipline is now one of 
the greatest anxieties and complaints experienced by teachers, directly impacting the 
learning process. The research is based on authors who deal with school indiscipline 
and school management, among them: Libâneo (2004), Luck (2014) and Aquino 
(1998). The study carried out is an exploratory qualitative research, whose 
methodological procedures explain the use of data collection and analysis instruments, 
which were collected through a questionnaire containing six open questions related to 
the performance of managers in the face of school indiscipline, sent by email and 
whatsapp to the participants of this study and, afterwards, the content of the answers 
was analyzed. As a result, it was emphasized that the school needs a democratic and 
participatory management, always maintaining dialogue and partnership with teachers, 
families, community and students. Enabling the central focus, the learning and training 
of the student to occur in its entirety. The respondents emphasized the need for a 
reflective view of school management, for indiscipline and pointed out the importance 
of providing teachers with follow-up in training and planning and encouraging them to 
manage the classroom well, with dynamic and pleasant classes and projects aimed at 
the rescue of social values. It can be concluded that the management group plays an 
important role in combating indiscipline in view of the integral development of public 
school students, enhancing the quality of teaching in the city of Fortaleza - Ceará. 

 
KEYWORDS: School management; indiscipline; learning; training. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

O tema desta pesquisa é a Indisciplina escolar, com o título O papel da gestão 

escolar frente a indisciplina dos alunos do ensino fundamental I, das escolas 

municipais de Fortaleza, Ceará. 

Diante disso, surgiu a seguinte problematização, como questão central desse 

estudo: Qual o papel da gestão escolar frente a indisciplina dos alunos do ensino 

fundamental I, das escolas municipais de Fortaleza, Ceará. 

Pode-se dizer que a definição do problema de pesquisa é um dos pontos mais 

importantes para a implementação de um estudo, visto que é a partir dele que se 

traçam objetivos e métodos para se chegar em possíveis soluções.  

Assim com as seguintes perguntas específicas, como se caracteriza a função 

da gestão escolar para a comunidade escolar, frente a indisciplina?  

De que forma a indisciplina compromete a aprendizagem dos alunos do ensino 

fundamental I? O que a gestão escolar pode fazer para minimizar, junto aos 

professores, os problemas de indisciplinas apresentadas pelos estudantes? 

A pesquisa terá como objetivo geral, compreender o papel da gestão escolar 

frente a indisciplina dos alunos do Ensino Fundamental I, das Escolas Municipais de 

Fortaleza Ceará. E como objetivos específicos, é identificar os comportamentos 

considerados indisciplina e as causas que levam os alunos a indisciplina escolar, 

analisar a atuação da gestão escolar frente à indisciplina escolar, descrever a função 

dos membros da gestão escolar, analisando a atuação frente a indisciplina escolar, 

identificar as estratégias que a escola vem adotando para minimizar a indisciplina 

apresentada pelos estudantes e analisar se a indisciplina interfere no processo de 

aprendizagem. 

A presente pesquisa justifica-se pela necessidade de compreender o papel da 

gestão escolar nas intervenções dos casos de indisciplina apresentado pelos alunos 

do fundamental I da rede pública do município de Fortaleza. 

Tendo em vista que a escola tem a aprendizagem como foco principal e deve 

dispor de diversas estratégias, conduzida pelo professor em sala, com o apoio 

incondicional da gestão. Ressaltando que a escola tem que minimizar o prejuízo que 

os alunos vêm sofrendo quanto aos impedimentos relacionados à construção do
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conhecimento por diversos fatores, especialmente agora no pós-pandemia da COVID-

19, que teve como medida o isolamento social por quase dois anos. 

Atualmente a rede municipal é organizada em 6 Regionais ou Distritos de 

Educação, e foi escolhida as escolas mais próximas ao meu trabalho, visto que é a 

localização da escola que a pesquisadora trabalha, tendo assim mais facilidade para 

o desenvolvimento da pesquisa. 

Foi delimitado também a pesquisa para o fundamental I, tendo em vista que é 

nessa fase inicial que os alunos encontram-se em processo de alfabetização e os 

professores e a escola em geral ficam preocupados, visto que a alguns anos atrás, o 

problema de indisciplina concentrava-se mais no fundamental II, por isso a 

necessidade do estudo, para buscar reflexões e soluções para a indisciplina não ser 

uma barreira no processo de aprendizagem. 

Para tornar esse estudo ainda mais original, além dos fundamentos teóricos 

utilizados, vamos buscar informações do grupo gestor, especificamente de diretores 

e coordenadores da rede municipal de ensino, os quais farão um questionário 

contendo questões exclusivamente relacionadas à sua atuação e os maiores 

problemas de indisciplinas nas escolas. Dados esses, que serão analisados 

minuciosamente e, posteriormente, divulgados para conhecimento da sociedade em 

geral.  

Contribuirá para a melhoria da atuação do grupo gestor escolar frente ao seu 

papel de intervir na indisciplina escolar e proporcionar condições para um ambiente 

propício, para que o processo de ensino aprendizagem ocorra com eficácia. 

As causas da indisciplina estão relacionadas a diversos fatores e o trabalho que 

segue pretende apontar algumas dessas questões. A solução para sanar a indisciplina 

não está somente com a gestão escolar, porém a mesma precisa proporcionar a toda 

comunidade escolar, momentos de estudos e reflexões para juntos elaborar ações e 

estratégias. 

Esta pesquisa possui abordagem qualitativa de cunho exploratório, método 

indutivo, nível de conhecimentos descritivo, corte transversal e estudo de campo feito 

através de entrevista. Fundamentando-se em teóricos que tratam da indisciplina e 

gestão escolar, entre eles Libâneo (2004), Luck (2014) e Aquino (1998). 

A organização desse estudo gerou capítulos, sendo esse primeiro introdutório 

sobre o objeto de estudo. O segundo se destina a fundamentação teórica, com o 
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conceito de indisciplina e gestão escolar, a indisciplina e o reflexo do contexto social 

a gestão de sala, a afetividade e o aumento da indisciplina pós pandemia, Histórico 

da gestão escolar, o papel da família, gestão democrática, participativa e parceria 

entre a gestão escolar, professores e família 

O terceiro capítulo consiste no marco metodológico, em que se apresentam o 

tipo de pesquisa, a população, sujeitos e local da pesquisa, bem como os 

procedimentos utilizados para coleta dos dados. O quarto capítulo apresenta a análise 

dos dados de forma qualitativa e o quinto capítulo as considerações finais desse 

estudo, seguido das referências.                                                                            

Pretende-se que a comunidade escolar em geral, professores, funcionários e 

pais de alunos, possam utilizar-se da pesquisa para uma reflexão acerca da 

indisciplina, para entender melhor esse fenômeno presente no cotidiano escolar. 

Sendo assim, também poderá contribuir para futuras pesquisas a respeito do tema em 

questão.  

A contribuição desta pesquisa para as Ciências da Educação é compreender a 

atuação da gestão escolar frente a indisciplina escolar dos estudantes das escolas 

municipais do Município de Fortaleza Ceará.  

A pesquisa demonstrou que é possível diminuir os casos de indisciplina através 

da atuação do grupo gestor frente a importância de ações em equipe com 

intervenções frequentes, conscientes e contínuas. A indisciplina acontece por diversas 

causas, vinculadas a fatores que envolve as transformações sociais, culturais, família, 

professores, escola, onde cada segmento vem se omitindo a responsabilidade e a 

criança ficando prejudicada no processo de aprendizagem e a pesquisa busca apontar 

essas questões. A solução para esses problemas deve-se aos conjuntos de ações 

que necessitam do engajamento e parceria da gestão escolar, professores e família. 

A gestão escolar precisa de verdade ser democrática e participativa, com 

necessidade de descentralizar as decisões e junto com toda comunidade escolar 

traçar metas bem claras e objetivas para garantir o direito da criança de aprender, 

interagir, e tornar-se um ser capaz e autônomo.  
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 Disciplina Escolar 

 

Com o intuito de conceituar e compreender a indisciplina, precisa-se regressar 

ao termo disciplina, visto que são vocábulos opostos, sendo a disciplina uma prática 

de controle do corpo e mente e a indisciplina, a falta dessa. 

Disciplina, segundo o dicionário Aurélio é a obediência ao conjunto de regras e 

normas que são estabelecidos por determinado grupo. Também pode se referir ao 

cumprimento de responsabilidades específicas de cada pessoa. Do ponto de vista 

social, a disciplina ainda representa a boa conduta do indivíduo, ou seja, a caracterís-

tica da pessoa que cumpre as ordens existentes na sociedade. Neste aspecto, o 

oposto de disciplina é a indisciplina, quando há a falta de ordem, regra, comporta-

mento ou de respeito pelos regulamentos. 

As discussões acerca da indisciplina escolar não são recentes, tornando-se, 

para os sistemas educacionais um desafio a ser superado por tratar-se de um fenô-

meno social. Independente da cultura ou da economia de um país, o estudante está 

sujeito à indisciplina escolar, comprometendo assim com muita intensidade a quali-

dade das aulas. 

Para que o trabalho em sala de aula melhore é necessário que a harmonia 

prevaleça no ambiente escolar, havendo um bom relacionamento entre aluno e pro-

fessores. Para que isso aconteça é necessário que os alunos sejam disciplinados. 

Nesse contexto acredita-se que a disciplina é um conjunto de regras que deve seguir 

no grupo para que um determinado trabalho possa ocorrer e render e, com isso, criar 

pessoas capacitadas a viver melhor em comunidade. 

 Segundo Candu (1988) a disciplina é encarada como uma adaptação a normas 

e regras que devem ser respeitadas para o “bom” convívio grupal e para que a 

aprendizagem ocorra. Sendo assim, o aluno precisa se adaptar as tais normas, pois 

muitas vezes ele não é acostumado a seguir normas e então acontece o conflito na 

escola. Quando o aluno não consegue entender e seguir tais normas, atrapalha o 

convívio do grupo e consequentemente a aprendizagem pode ser comprometida.  

Vale ressaltar que em se tratando de disciplina existem vários elementos 

envolvidos, para que a mesma ocorra com sucesso deve haver uma relação 

respeitosa entre professor, aluno, funcionários da escola e ambiente.  
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A disciplina escolar é um conjunto de regras que devem ser obedecidas para 
o êxito do aprendizado escolar. Portanto, ela é uma qualidade de 
relacionamento humano entre o corpo docente e os alunos em uma sala de 
aula e, consequentemente, na escola. Como em qualquer relacionamento 
humano, na disciplina é preciso levar em conta as características de cada um 
dos envolvidos: professor, aluno e ambiente (TIBA, 1996, p.99) 

 

 Levando em consideração as características de cada um dos envolvidos no 

processo de ensino e aprendizagem, professor, aluno e ambiente, sendo assim o 

professor é mediador da disciplina em sala de aula, portanto ele precisa ter facilidade 

para se comunicar, coordenar o grupo de alunos e identificar as dificuldades, 

encaminhando a aprendizagem. O comportamento do aluno também é peça-chave 

para o sucesso da aprendizagem, ele precisa estar ciente do que está fazendo, e do 

porquê está estudando. O ambiente também interfere na disciplina, pois salas 

barulhentas, com o calor insuportável, com pouca iluminação ou com carteiras muito 

juntas, fica muito difícil conseguir uma boa disciplina, portanto o ambiente deve ser 

agradável para obter uma boa disciplina em sala de aula.  

Para Antunes (2002), a melhor maneira de conceituar disciplina, seria 

conceituando indisciplina.  

 

Uma classe indisciplinada acreditamos, é toda aquela que: não permita aos 
professores oportunidades plenas para o desenvolvimento do seu processo 
de ajuda na construção do conhecimento do aluno; não ofereça condições 
para que os professores possam “acordar” em seus alunos sua 
potencialidade como elemento de auto-realização, preparação para o 
trabalho e exercício consciente da cidadania (ANTUNES, 2002, p.9) 

 

 Nessa definição pode-se observar que os professores não conseguem atingir 

se objetivos devido ao desinteresse, discussões, falta de objetivo de vida, alunos 

desmotivados, esses fatores impedem que desempenhe seu papel e suas ações 

pedagógicas, portanto essa classe é considerada indisciplinada. Porém não se pode 

dizer que a sala de aula disciplinada é aquela que apresenta silêncio entre os alunos, 

uma sala de aula que os alunos conversam, interagem, essa sala não pode ser 

considerada indisciplinada, cabe ao educador utilizar essas características como 

“ferramentas”, levando os alunos a discutir e interagir com o professor e colegas, 

encaminhando assim os alunos a aprendizagem.  

No contexto escolar é necessário aprofundar a discussão sobre disciplina e 

indisciplina analisando o histórico da educação brasileira, e refletir como a disciplina 
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era conceituada. A disciplina, em sua forma tradicional, obtinha a obediência por meio 

de castigos corporais. A maioria dos colégios existentes no início do século XIX, era 

dos jesuítas.  

A disciplina era tão rigorosa que os jesuítas mestres recebiam no primeiro dia 

de aula um chicote, que significava uma “missão disciplinadora”. As pancadas não 

podiam ser no rosto ou na cabeça. E sempre eram dadas na presença de duas 

testemunhas. Além dos chicotes, davam cascudos, cocorotes, palmadas puxões de 

orelha, beliscões, que eram mais fortes ou mais ardidos, dependendo da “arte” ou do 

humor dos mestres. Punham crianças ajoelhadas horas seguidas em grãos de milho 

e por último as terríveis palmatórias de vários tipos, quem escolhia era quem batia 

(ALENCAR, 1991).  

   

Os jesuítas preocupavam-se muito com a hierarquia e as disciplinas nas 
aulas. Tal como nas escolas européias medievais, a hierarquia e a disciplina 
– inclusive os castigos corporais – eram consideradas educativas por si 
próprias, além de facilitar o ensino. O objetivo era desenvolver nos alunos o 
senso de responsabilidade, a solidariedade de grupo e a obediência a 
autoridade (ALENCAR; CHICO, 1991, p.28).  

 

Assim os alunos que conseguiram terminar o curso eram considerados 

talentosos e quando tinham recursos iam para outros países, faziam cursos superiores 

de Filosofia, Teologia, Direito ou Medicina, mas sempre orientados pelos padres 

jesuítas. Assim, o Brasil ia sendo formado por uma pequena elite com pouco 

conhecimento e atividades técnicas, pois a época não se dava atenção ao ensino 

profissional. Essas crianças tinham um ar de tristeza, eram acanhadas, humildes e 

pareciam adultos, antes mesmo de completar doze anos.  

Essa disciplina que na verdade era autoritarismo fundamentado em 

reproduções de classes e cultura nada tem haver com a compreensão que temos por 

disciplina que trata-se da normatização sobre direitos e deveres enquanto cidadãos e 

dentro do contexto escolar alunos. 

As pessoas que não era abastadas, consideradas pobres e analfabetas eram 

taxadas pela elite como pessoas que não tinham “disciplina” em suas vidas. Essa 

disciplina de obedecer e ser submisso prejudicava a personalidade das pessoas, 

levando-as a submissão da autoridade constituída, inicialmente do professor e 

posteriormente essa submissão era levada para o mercado de trabalho, tornando as 

pessoas treinadas para receber ordens e para pensar e criar coisas novas. Com esse 
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sistema, a escola cumpria seu papel exigido pela elite pensante da sociedade, em 

criar pessoas preparadas para obedecer, mas com mudança de pensamento, a escola 

passou a não mais exercer esse papel, uma vez que o mercado cada vez mais 

competitivo desejasse profissionais ampliando que fizessem a diferença, que fossem 

talentosos, coisa que a escola ainda não consegue.  

Assim a escolarização foi se para todos, já que foi uma mudança na 

Constituição, e hoje a relação entre professor e alunos deve acontecer em todos os 

momentos, com grande interação e troca de conhecimento, já que o professor deixou 

de ser um mero transmissor de conhecimentos e passou a construir juntos aos alunos 

o processo de ensino – aprendizagem.  

Porém o problema acerca da indisciplina é um grande desafio, encontrado 

pelas escolas, visto que a grande maioria dos alunos, não conseguem lidar com essa 

grande abertura de direitos e aproveitam para ultrapassar todos limites aceitáveis. 

 

2.2 Conceito de indisciplina e Gestão Escolar 

  

Indisciplina, segundo o Dicionário Aurélio (2009), é o “procedimento, ato ou dito 

contrário à disciplina; desobediência; desordem; rebelião”. Nesta perspectiva, 

disciplinado é aquele que acata as ordens sem questionar, quem é submisso, 

obediente e acomodado. O indisciplinado é o contrário, é aquele que não acata as 

regras. No caso da escola, significa que toda vez que um aluno desrespeita os 

combinados/regras é visto pelos educadores como dificuldades e seguir às normas 

de comportamento esperado do aluno. A disciplina é quase um critério para o sucesso 

do ensino-aprendizagem, haja vista ser um objeto de trabalho a ser alcançado pela 

família e escola.  

A indisciplina neste contexto é vista como manifestação de comportamento 

inadequado às normas de convivência, com expressão de desrespeito com os demais 

alunos, professores e funcionários, geralmente comprometendo o processo de 

aprendizagem. 

Conceituar indisciplina é muito complexo, percebemos ao estudarmos sobre o 

tema que a indisciplina, é uma temática que acompanha toda a história da educação 

escolarizada. Em Barbosa (2009, p. 1) observamos que “O fenômeno, além de não 

limitar-se a determinados níveis de escolaridade, também não se restringe a países 

ou culturas específicas”. Podemos observar que a indisciplina atinge toda a 
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comunidade escolar e que qualquer escola pode estar sujeita a ocorrência desse 

fenômeno. Celso Vasconcellos em seu livro: “Indisciplina e disciplina escolar”, 

acrescenta que “a problemática disciplinar se expandiu em termos de gênero: antes, 

era um problema praticamente só dos meninos; no presente, as meninas não deixam 

por menos. E de faixas etárias: houve época em que a reclamação vinha dos 

professores do fundamental: atualmente, tem vindo até da educação infantil e, no polo 

oposto, do ensino superior”.  

Apesar de Coll (2010), constatar que os alunos do sexo masculino criam mais 

problemas relacionados à indisciplina, tanto no ambiente familiar como na escola e 

que, certamente, refletem no desenvolvimento da aprendizagem. O autor afirma que 

muitos problemas relacionados com a dificuldade de aprendizagem aparecem e 

desaparecem no decorrer da maturação da criança, tais como sentimentos de 

angústia, depressão, tristeza, choro, retraimento social, desinteresse acadêmico, 

dificuldade de concentração, relacionamento negativo com o professor e com os 

colegas e a ansiedade.  

O autor Joe Garcia (1999, p. 102), em seu artigo “Indisciplina na escola: uma 

reflexão sobre a dimensão preventiva” afirma que “o conceito indisciplina apresenta 

uma complexidade que precisa ser considerada”. Para o referido autor, a indisciplina 

deve ser observada em diversos aspectos. Garcia (1999, p. 102) afirma que, “é 

preciso, por exemplo, superar a noção arcaica de indisciplina como algo restrito à 

dimensão comportamental, [...] é necessário pensá-la em consonância com o 

momento histórico desta virada de século”.  

São muitos os aspectos a serem observados sobre a indisciplina como o social, 

o comportamental, as responsabilidades da família e da escola, e não pode ser 

deslocada do momento histórico que estamos vivendo. Para o autor:  

 

Se a escola se preocupar somente em resolver “problemas de 
comportamento” nunca chegará a ver a indisciplina resolvida. O “bom 
comportamento” nem sempre é sinal de disciplina, pois pode indicar apenas 
adaptação aos esquemas da escola, simples conformidade ou mesmo apatia 
diante das circunstâncias (GARCIA, 1999, p. 105). 

 

 A autora Trevisol em seu artigo: “Indisciplina escolar: sentidos atribuídos por 

alunos do ensino fundamental”, afirma que “a indisciplina escolar não apresenta uma 

causa única, reflete uma combinação complexa de causas” (2007, p. 12). 

Compreende-se assim que a indisciplina é resultado de várias razões, com muitas 
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causas. Para a autora as diversas causas da indisciplina podem ser divididas em dois 

grandes grupos, as causas externas à escola/instituição de ensino e as causas 

internas. Assim para ela: 

 

Entre as primeiras, encontramos a influência exercida pelos meios de 
comunicação, a violência social e ambiente escolar. As causas encontradas 
no interior da escola incluem, necessariamente, o ambiente escolar e as 
condições de ensino aprendizagem, o relacionamento humano, o perfil dos   
alunos e a capacidade de se adaptar aos esquemas da escola. E ainda, 
temos a própria relação entre educadores - alunos e a intervenção disciplinar 
que os primeiros praticam, pois dependendo da situação, podem reforçar ou 
gerar modos de indisciplina nesses últimos (TREVISOL, 2007, p. 12).  

 

 

 Percebemos que a dificuldade de aprendizagem fica camuflada entre um 

comportamento inadequado. Como são considerados pelos professores e colegas 

como os teimosos, malcriados, desrespeitosos, irresponsáveis, desmotivados e 

preguiçosos, os alunos perdem o entusiasmo pela escola, acreditando serem assim, 

acaba sendo mais fácil o aluno aceitar o que o professor fala do que se esforçar para 

conquistar a aprendizagem, e desistem de seu desenvolvimento.   

Assim o aluno cada vez mais demonstrará dificuldade em aprender na escola, 

por carregar experiências negativas de fracasso, preferindo acreditar que não é capaz 

e, assim, os adultos se conformam com a situação não solicitando mais desafios a 

essa criança. Para aprender a criança precisa acreditar em si, caso contrário carregará 

essa dificuldade em aprender.  

A grande maioria dos professores ficam no discurso que já fizeram todo o 

possível, deram chances, que mandam recadinho na agenda para a família, já 

conversaram com o responsável que foi deixar na escola, que deixaram o aluno sem 

participar da recreação e que agora é a gestão que resolva o problema desses alunos, 

pois não querem mais em suas salas de aula. Outros professores já mandem o 

discurso que percebem que o aluno necessita de mais atenção que, ao colocar o 

“indisciplinado” mais próximo e dando apoio individual, o resultado é bem diferente. 

Gestão, originário do latim gestione, o conceito de gestão refere-se à ação e ao 

efeito de gerir ou de administrar. Muitas concepções foram dadas para o tema no 

decorrer dos anos. Andrade (2001), no Dicionário de sinônimos da língua portuguesa, 

alerta que, embora a palavra portuguesa gestão, em seu sentido original, expresse a 

ação de dirigir, de administrar e de gerir a vida, os destinos, as capacidades das 

pessoas, uma parcela da sociedade compreende gestão como funções burocráticas, 
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destituídas de uma visão humanística, e como uma ação voltada à orientação do 

planejamento, da distribuição de bens e da produção desses bens. 

E a definição de gestão escolar é bem mais complexa. Bordignon e Gracindo 

(2000) compreendem que gerenciar uma escola é diferente de gerenciar outras 

organizações sociais, devido à sua finalidade, estrutura pedagógica e às relações 

internas e externas. 

A gestão escolar necessita trabalhar coletivamente, o gestor/líder na dimensão 

política, exerce o princípio da autonomia, que requer vínculos mais estreitos com a 

comunidade educativa, os pais, entidades e secretaria de educação. Segundo o autor: 

 

Prefere a utilização do termo gestão escolar quando se associa à escola, e 
trabalha com a concepção sociocrítica de gestão escolar. Nessa concepção, 
a gestão escolar também é engendrada como um sistema que agrega 
pessoas, “considerando o caráter intencional de suas ações e as interações 
sociais que estabelecem entre si e com o contexto sócio-político, nas formas 
democráticas de tomada de decisões” (LIBÂNEO, 2007, p. 324). 

 

Nessa direção percebemos que a gestão junto com os professores necessita 

de mais tempo de reflexão, de estudo, de conhecimento da comunidade e dos 

familiares, pois ao identificarmos alunos sem motivação para a realização das 

atividades, deve-se investigar imediatamente, pois tem alguma coisa errada. A 

curiosidade para aprender é uma característica natural de crianças e jovens. Uma 

grande parte das nossas crianças da rede pública já são tão desacreditadas que 

precisamos fazer a diferença. E assim a gestão e professores precisam motivá-los a 

fazer o diferencial na sociedade. De acordo com Azevedo (2008, p. 45), “o professor, 

ao refletir sobre sua prática, converte-se em um pesquisador que produz 

conhecimentos e colabora para que outros conhecimentos sejam produzidos”. 

A sociedade se transforma e a escola como instituição educativa não pode e 

não deve ficar alheia a estas transformações. Nesse sentido a instituição educativa 

necessita acompanhar tais transformações para alcançar o objetivo principal que é a 

construção da aprendizagem significativa do seu educando, levando em consideração 

tudo que está envolvido nesse processo, seja questões sociais, religiosas, 

econômicas, culturais, entre outros fatores que o educando traz do meio que está 

inserido para dentro do ambiente escolar.  
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Portanto, faz-se necessário a gestão democrática para que toda a organização, 

tomada de decisões e o fazer pedagógico sejam pensados, planejados, alinhados e 

executados em conjunto com toda a comunidade escolar. 

 

2.3 A indisciplina como reflexo do contexto social à gestão de sala 

 

Vivemos numa sociedade altamente tecnológica, com muitas mudanças de 

valores sociais, especialmente pelas famílias precisarem trabalhar, aí é necessário 

que as crianças acabem entrando cedo na escola ou que fiquem muito tempo nas 

mídias sócias, onde o cenário de violência chega a todo vapor, induzindo ao mundo 

da violência desenfreada. Segundo Içami Tiba (1996, p.79) “A educação escapou ao 

controle da família porque, desde pequena a criança já recebe influências da escola, 

dos amigos, da televisão e da internet.” 

Assim as famílias precisam urgentemente controlar e orientar as crianças 

diante das diversas mídias que as mesmas tenham acesso. Ainda o autor, Içami Tiba 

(195, p. 43) “Quando falha o grande controlador, que é a família, representada na 

figura dos pais, os abusos começam a acontecer. E provavelmente irá tornar-se um 

adulto sem controle e inseguro.” 

E as crianças levam para a escola toda bagagem de vida, independentemente 

da idade, junto com os valores da família e comunidade a qual está inserida. 

E a sociedade de forma generalizada ainda reproduz valores de autoritarismos, 

de penalidades através de açoites e castigos severos quando há pela parte das 

crianças a desobediência inicial. Esses valores errôneos e até mesmo criminoso 

levam muitas vezes nossas crianças sofrerem abusos e maus tratos por parte de seus 

familiares em questões mínimas, como por não conseguirem realizar as tarefas 

domésticas, ou cuidar do seu irmão pequeno e ajudar na organização dos afazeres 

diários essa criança é punida e castigada. Entrando até mesmo em outras abordagens 

como trabalho infantil, maus tratos, negligência e abandono social, moral e afetivo.  

Essas questões são comumente vivenciadas pelas crianças na comunidade 

periférica. Os pais, no entanto, quando são questionados por tais comportamentos 

sempre referem-se a necessidade de trabalhar fora e por que razão precisam da ajuda 

dos filhos maiores e até mesmo justificativa infundada, como cresceram sofrendo este 

tipo de violência e não morreram.  



26 
 

 
 

Percebe-se então que faz parte de um ciclo vicioso onde os pais sofrem de 

seus avós e passam a fazer de tão modo com os filhos. À medida que as crianças 

vivenciam estas situações compreendem a banalizar atos de violência como sendo o 

único caminho é aceitável para a resolução de conflitos em suas vidas inclusive dentro 

da escola. 

Outras questões de violência passam a ser ainda mais hostilizadas no 

ambiente, seja através de noticiários ou por ter visto ou vivido em suas próprias 

famílias. Cenas em que as mulheres são desrespeitadas, desvalorizadas e até 

espancadas. Situações de extrema violência devido aos conflitos entre ao crime 

organizado e as facções que dominam e controlam as regiões periféricas de Fortaleza.  

Então temos como informação e vivência uma rotina marcada e cruzada pela 

violência, pela marca de valores distorcidos e pela negligência dos direitos que 

deveriam ser garantidos a esta criança no âmbito estado e família. 

Segundo O Estatuto da Criança e do Adolescente a Lei Federal nº 8.069, de 13 

de julho de 1990, regulamenta o artigo 227 da Constituição Federal, define as crianças 

e os adolescentes como sujeitos de direitos, em condição peculiar de 

desenvolvimento, que demandam proteção integral e prioritária por parte da família, 

sociedade e do Estado. 

Assim, o ECA estabelece que “A criança e o adolescente têm direito à 

educação, visando ao pleno desenvolvimento de sua pessoa, preparo para o exercício 

da cidadania e qualificação para o trabalho”. (BRASIL, 1990).  

Como consequência da doutrina de proteção integral à criança e ao 

adolescente, o ECA prevê a integração operacional dos órgãos e instituições públicas 

e entidades da sociedade civil, visando à proteção, à responsabilização por ação ou 

omissão de violação dos direitos, à aplicação dos instrumentos postulados pelo 

sistema e à interação entre os atores desse sistema. 

Então esta criança fomentada por tamanha violência já traz consigo 

sentimentos e pensamentos distorcidos sobre os seus direitos e de que maneiras são 

solucionados conflitos em sua vida, E ao chegar no ambiente escolar esta violência 

se libera externando assim toda revolta e incompreensão. 

Vale ressaltar que este comportamento e influência do meio não é de forma 

generalizada, uma vez que temos na rede pública uma heterogeneidade de crianças 

e famílias. Essa análise é sobretudo uma abordagem tendo como sujeito as crianças 
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que passam por tal conflito e reproduzem comportamentos de indisciplina constante 

dentro do ambiente escolar. 

Por vezes tem-se a percepção que está criança é uma vítima e acaba apenas 

reproduzindo o que vive, o que ouve e até mesmo o que já sofreu em surras, e 

castigos. Percebe-se que em sua grande maioria as crianças que apresentam 

tamanha indisciplina em sala têm famílias com traços de desequilíbrio social, 

financeiro e até emocional que já foram ou são marcadas por esta grande violência 

nas comunidades periféricas. 

Pois, como diz Weiss (2004, p.23): 

 

Aspectos emocionais estariam ligados ao desenvolvimento afetivo e sua 
relação com a construção do conhecimento a expressão deste através da 
produção escolar (...). O não aprender pode, por exemplo, expressar uma 
dificuldade na relação da criança com sua família; será o sintoma de que algo 
vai mal nessa dinâmica. 

 
E partindo desse pressuposto é preciso desconstruir tais valores errôneos 

através de uma lateralidade única na escola, já que do outro lado relatar cenas de 

violência e indisciplina dessas crianças para seus familiares não produz tanto efeito. 

Mas como responsabilidade compartilhada são traçados momentos para uma possível 

parceria família e escola. 

A gestão de sala do professor está intrinsecamente relacionada com a 

disciplina ou indisciplina dos alunos, as regras devem ser construídas em conjunto 

professor-aluno, onde o aluno sinta-se coautor da organização da sala, do seu 

ambiente de aprendizagem.  

Geralmente quando o professor tem uma boa relação com sua turma, os casos 

de indisciplina são raros ou não tem. O discurso que “os alunos não são mais como 

antes”, ‘não obedecem”, “não tem medo’, são falas que não devem mais existir, a 

sociedade toda mudou a postura do professor também, hoje as aulas precisam ser 

atrativas, que os alunos sintam-se motivados a participar. Vasconcelos (2009, pg 190), 

afirma que umas das grandes causas da indisciplina é a falta de comunicação, que 

ocorre por múltiplos fatores: desde o professor não abrir espaço para a expressão do 

aluno até o aluno não conseguir verbalizar, seja porque não entendeu o que está 

passando. 

Segundo ainda o autor: 
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No cotidiano, o professor dialoga com o aluno sobre suas dificuldades, 
sobre a maneira como está entendendo a matéria, sobre a participação em 
aula; desenvolver a escuta sensível, na qual o aluno se sente acolhido; tenta 
entender o que o aluno está querendo dizer como aquilo que expressa; 
investiga as causas da não aprendizagem ou do comportamento 
inadequado. (VASCONCELLOS, 2009, p. 188) 

 

Fica claro, que são muitas as exigências e cobranças dada ao professor, 

declara, Vasconcellos (1997, p. 30), “ser dador de aula, tomador de conta de aluno é 

fácil, mas ser professor, no sentido radical, não é fácil não. 

Sabemos que a exigência sobre o professor é imensa, são diversos os 

problemas enfrentados em sala de aula, como: desinteresse dos alunos, falta de 

recursos pedagógicos, espaços inadequados, salas lotadas, desrespeito com o 

professor e uma das maiores reclamações é a indisciplina, que é dita como um dos 

fatores que mais prejudica no processo de ensino aprendizagem. 

É necessário que o professor além do compromisso tenha amor, dedicação, 

compromisso, que queira fazer a diferença: “É impossível ensinar sem a capacidade 

forjada, inventada, bem cuidada de amar” (Freire, 1994:10). 

A escola precisa fazer a diferença na vida de cada aluno, é necessário vivências 

aprendizagem com significado. 

A gestão em sala de aula, deve ser  um prolongamento da gestão escolar, 

pressupõe um espaço onde, com a orientação do professor, possam ser produzidos, 

vivenciados e experimentados comportamentos democráticos. Ou seja, nesse 

espaço, os sujeitos serão levados a agir de forma coletiva e comprometida com os 

interesses de todos. Cabe aqui lembrar Paro (2007, p. 104), quando afirma: “se 

estamos preocupados em formar cidadãos participativos, por meio da escola, 

precisamos dispor as relações e as atividades que aí se dão de modo a ‘marcar’ os 

sujeitos que por elas passam com os sinais da convivência democrática”.  

A sala de aula é também o espaço no qual, em determinado tempo, se lida com 

os acontecimentos de outros tempos e espaços, com as histórias de vida dos os 

sujeitos, e cada um na sua individualidade necessita de escuta de valorização. A 

interação entre os grupos dependerá do professor, de sua forma democrática de 

mediar as situações, possibilitando o crescimento de todos os integrantes do grupo.              

A gestão democrática supõe a redefinição do papel do educador. Neste caso, 

cabe-lhe o papel de influenciar seus alunos para o envolvimento com o trabalho 

pedagógico. Como o processo de ensino é intencional, o professor deve explicar aos 
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alunos os objetivos dos conteúdos curriculares e dá aula, mostrando a importância de 

eles serem atingidos. 

Conforme Imbernón (2009), as práticas escolares precisam ser compartilhadas, 

portanto a formação deve ser colaborativa. A formação de professores foi reconhecida 

legalmente através da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDBEN - Lei 

nº 9.394/1996, conforme apresentada em seu artigo 63, a seguir: 

 

Art. 63. Os institutos superiores de educação manterão:  
I - cursos formadores de profissionais para a educação básica, inclusive o 
curso normal superior, destinado à formação de docentes para a educação 
infantil e para as primeiras séries do ensino fundamental;  
II - programas de formação pedagógica para portadores de diplomas de 
educação superior que queiram se dedicar à educação básica;  
III - programas de educação continuada para os profissionais de educação 
dos diversos níveis (BRASIL, 1996).  

 

A LDB/96 garante a formação de professores do ensino fundamental em nível 

superior incluindo formação continuada aos profissionais de educação. Na rede 

municipal de Fortaleza a formação em contexto é elaborada pela Secretaria Municipal 

de Educação (SME), onde é disponibilizada em sala google e na escola onde é 

ministrada pelo coordenador pedagógico, que além da proposta da SME, fará junto 

com os professores um levantamento das necessidades do público a ser atendido e 

desenvolveram estudos que superem as dificuldades que os professores estão 

encontrando para promover a aprendizagem entre os alunos. 

Uma boa gestão de sala de aula inclui um bom planejamento, organização do 

ambiente, do material que será utilizado, objetivos bem traçados e voltado para a 

participação de todos, sem exclusão, lembrando sempre de atingir cada criança em 

sua especificidade, cuidando com atenção e responsabilidade a inclusão de todos.  E 

o processo de aprendizagem vai depender de todas as variáveis da gestão para ter 

sucesso e eficácia. 

 

2.4 A afetividade e aumento da indisciplina pós pandemia 

Grandes estudiosos, como Jean Piaget (1896-1980) e Lev Vygotsky (1896-

1934), já atribuíam importância à afetividade no processo evolutivo, mas foi o 

educador francês Henri Wallon (1879-1962) que se aprofundou na questão. Ao 

estudar a criança, ele não coloca a inteligência como o principal componente do 

desenvolvimento, mas defende que a vida psíquica é formada por três dimensões – 
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motora, afetiva e cognitiva -, que coexistem e atuam de forma integrada. “O que é 

conquistado em um plano atinge o outro mesmo que não se tenha consciência disso”. 

Wallon propõe e defende que o processo de evolução depende tanto da 

capacidade biológica do sujeito quanto do ambiente, que o afeta de alguma forma. Ele 

nasce com um equipamento orgânico, que lhe dá determinados recursos, mas é o 

meio que vai permitir que essas potencialidades se desenvolvam. 

Partindo de uma perspectiva psicogenética, a teoria de desenvolvimento de 

Wallon assume que o desenvolvimento da pessoa se faz a partir da interação do 

potencial genético, típico da espécie, e uma grande variedade de fatores ambientais. 

O foco da teoria é essa interação da criança com o meio, uma relação complementar 

entre os fatores orgânicos e socioculturais. Afirma Wallon: 

 

Estas revoluções de idade para idade não são improvisadas por cada 
indivíduo. São a própria razão da infância, que tende para a edificação do 
adulto como exemplar da espécie. Estão inscritas, no momento oportuno, 
no desenvolvimento que conduz a esse objetivo. As incitações do meio são 
sem dúvida indispensáveis para que elas se manifestem e quanto mais se 
eleva o nível da função, mais ela sofre as determinações dele: quantas e 
quantas atividades técnicas ou intelectuais são à imagem da linguagem, 
que para cada um é a do meio (Wallon, 1995, p. 210) 

 

Nessa citação, Wallon coloca a questão do desenvolvimento no contexto no 

qual o indivíduo está inserido — a realização do potencial herdado geneticamente por 

um indivíduo vai depender das condições do meio, que podem modificar as 

manifestações das determinações genotípicas; o que é melhor explicitado na citação 

que se segue: 

 

Deste modo, na criança, opõem-se e implicam-se mutuamente fatores de 
origem biológica e social (…). O objetivo assim perseguido não é mais do que 
a realização daquilo que o genótipo, ou gérmen do indivíduo, tinha em 
potência. O plano segundo o qual cada ser se desenvolve depende, portanto, 
de disposições que ele tem desde o momento de sua primeira formação. A 
realização desse plano é necessariamente sucessiva, mas pode não ser total 
e, enfim, as circunstâncias modificam-na mais ou menos. Assim, distinguiu-
se do genótipo, o fenótipo, que consiste nos aspectos em que o indivíduo se 
manifestou ao longo da vida. A história de um ser é dominada pelo seu 
genótipo é constituída pelo seu fenótipo. (Wallon, 1995, pp. 49-50) 

  

Partindo das ideias sobre afetividade fundamentada com Wallon e com a Base 

Nacional Comum Curricular, a criança não pode ser fragmentada em seus aspectos 

físicos, biológicos ou emocionais, mas tudo está relacionado e um depende 



31 
 

 
 

diretamente do outro para que se chegue a perspectiva traçada pela BNCC a 

formação integral e indivisível desta criança. 

De acordo com o texto da BNCC, a visão do estudante é um princípio que 

prevê: 

“(…) visão plural, singular e integral da criança, do adolescente, do jovem e 
do adulto – considerando-os como sujeitos de aprendizagem, a fim de 
promover uma educação voltada ao seu acolhimento, reconhecimento e 
desenvolvimento pleno, nas suas singularidades e diversidades. 
Considerando a relevância de serem estabelecidos processos educativos 
que incluam as diferentes infâncias e juventudes, as diversas culturas juvenis 
e seu potencial de criar novas formas de existir” (BNCC, 2017, p. 14). 

 

O princípio do desenvolvimento pleno, por sua vez, enfrenta a falsa dualidade 

entre a esfera intelectual e a emocional. Por vezes interpretadas como dimensões 

hierarquicamente justapostas, elas são compreendidas pela BNCC como campos 

articulados e que, por conseguinte, desempenham papéis igualmente fundamentais.  

Compreende-se assim que a afetividade é a grande ponte para recuperar tanto 

a recomposição da aprendizagem de conteúdos que foram esmagados e 

interrompidos durante a pandemia, como resgatar valores, morais e princípios a fim 

de diminuir e controlar a indisciplina no ambiente escolar. 

Tendo em vista que está criança que hoje apresenta um comportamento 

indisciplinado em sala de aula e dentro da escola se não for acompanhada e encontrar 

a raiz de tal comportamento a fim de ajudar e combater essa indisciplina se agrava 

gerando à violência, se potencializando em bullying e desrespeito e ultrapassam os 

muros da escola e reproduzirá em toda sua vida.  

Então o ponto de vista hoje da indisciplina em ser erradicado é uma forma de 

mostrar para esta criança os seus direitos e deveres. É uma forma de mostrar para os 

pais que crianças indisciplinadas serão jovens e adultos indisciplinados podendo até 

mesmo tornarem-se violentos e agressivos prejudicando toda a sua trajetória e futuro 

próximo. 

Por conseguinte, desenvolver hoje na vida de uma criança, relações de afeto 

traz muitas possibilidades de caminhos positivos a seguir. É corrigir na base, na 

infância e será refletido em sua vida a longo prazo.  

A criança que se sente na escola amada, acolhida e protegida será motivada a 

se esforçar, a aprender não só os conteúdos didáticos, mas aprender a conviver 

respeitando os limites e diferenças e valorizando gestos de afeto e diálogo entre os 

seus amigos e professores. 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
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Olhando em outro ângulo temos crianças que passam a ter comportamentos 

de indisciplina pós pandemia. Passaram praticamente dois anos no ensino remoto e 

à medida que retornavam para a escola tinham sentimentos divergentes, primeiro a 

grande alegria das aulas presenciais e da interação com os seus amigos, tinham 

também sentimentos de insuficiência e medo em se tratando das questões relativas à 

aprendizagem, a nova rotina escolar. 

As crianças, que já eram mais desfavorecidas por estarem em condições 

precárias, ficaram ainda mais vulneráveis pós-pandemia. Elas voltaram com muitas 

sequelas emocionais da pandemia. Não só elas, mas todos unânimes, funcionários 

da escola, gestores e professores reaprendendo juntos a romper e ultrapassar os 

desafios que ficou em evidência e gerou conflitos como a indisciplina mais evidente e 

constante em salas de aula e nos horários do intervalo.  

Por isso, criar espaços de acolhimento para discutir o que está sendo vivido foi 

muito importante, assim como o trabalho intersetorial. As famílias também precisaram 

ser acolhidas. Foi e ainda está sendo uma reconstrução, não só do ponto de vista 

pedagógico, mas também do emocional e do estrutural, muitas famílias precisaram 

mudar de casas, de bairro e de cidade em busca de manter o pão de cada dia. 

Exemplificando, crianças que deixaram a escola presencial no Infantil V e ao 

retornarem já estavam matriculadas no 2º ano do fundamental em um momento em 

que as crianças já deveriam está concluindo a fase de desenvolvimento da leitura e 

da escrita. Entra a questão se essa criança não teve ampla assistência em casa com 

todo suporte pedagógico por parte das aulas remotas, do acesso à tecnologia e do 

acompanhamento das famílias. Ela retorna para a escola com a bagagem arranhada 

e prejudicada em relação ao Infantil V. 

De forma geral, poucas crianças tiveram todo esse suporte e voltaram sem 

tanto prejuízo em relação a aprendizagem, Ou seja, a criança que está matriculada 

no 2º ano pode estar ainda iniciando o processo de alfabetização convivendo com 

crianças que já estão em outras fases de desenvolvimento.  

Agora o grande impasse é de que forma conseguirá em sala manter este 

caminho onde se possa contemplar sem excluir esta criança com dificuldade de 

aprendizagem por uma questão que vai além da sua maturidade e assimilação 

cognitiva mas pelo impactos sofridos em todo o sistema escolar, perpassando por 

todos os níveis e etapas do sistema escolar, agravados nessas séries iniciais pela 

extrema necessidade da interação e do contato visual para concretizar.  

https://www.futura.org.br/saude-mental-dos-estudantes-e-importante-que-a-gestao-escolar-promova-acoes-que-visem-a-educacao-integral/
https://www.futura.org.br/saude-mental-dos-estudantes-e-importante-que-a-gestao-escolar-promova-acoes-que-visem-a-educacao-integral/
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Compreende-se que está criança que não acompanha os conteúdos fica 

dispersa em sala e essa dificuldade em se adequar gera a indisciplina. Gera cada vez 

mais desmotivação, conversas paralelas em momentos inadequados e uma crescente 

indisciplina. 

Essas questões contribuíram para o aumento dos problemas em sala de aula 

que afetam a vida das crianças, com muitos reflexos no processo ensino-

aprendizagem, causando prejuízos de forma, direta e indiretamente. Nesse sentido, 

os Parâmetros Curriculares Nacionais abordaram, há mais de 20 anos, essa 

problemática, que ainda pode ser utilizada até hoje. 

O aluno com um autoconceito negativo, que se considera fracassado na escola, 

ou admite que a culpa é sua e se convence de que é um incapaz, ou vai buscar ao 

seu redor outros culpados: o professor é chato, as lições não servem para nada. 

Acaba por desenvolver comportamentos problemáticos e de indisciplina (PCN, 1997, 

p.65 – 66). 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN`S preceituam a ideia de que a 

educação não deveria ser uma preparação para a vida, mas sim a própria vida, com 

a função de propiciar uma reconstrução permanente da experiência da aprendizagem, 

as quais deveriam democratizar as oportunidades e garantir direitos iguais perante a 

lei. 

Essa recomposição da aprendizagem é de extrema relevância para que esta 

criança que está se sentido incapaz e se sentido um peixe fora d´água por não 

conseguir aprender precisa ser mais assistida para que recomponha o que foi 

interrompido pela pandemia de forma que sinta-se pertencente e não gere conflitos e 

esteja associada a indisciplina escolar. 

Além da interrupção do processo também percebe-se que o tempo em que está 

criança passou em casa sem uma rotina escolar mais intensificada e ao acesso que 

passou a ter com mais intensidade as mídias sociais e a tecnologia trouxe para a 

escola outras abordagens como a necessidade de aulas mais significativas com 

acesso maior a tecnologia e com dinâmicas inclusive nos horários de intervalo 

desenvolvendo na criança a importância desta rotina saudável do ambiente escolar e 

de aulas que promovam maior interação e por conseguinte interesse e aprendizagem 

das crianças. 
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2.5 O papel da Gestão Escolar  

  

Nesse tópico, será apresentado um breve histórico sobre a gestão escolar, 

composição, função e organização, deste grupo nas escolas públicas de Fortaleza. 

A gestão escolar municipal de Fortaleza envolve um grupo de profissionais, 

entre eles diretor, coordenador pedagógico e secretário escolar, cada qual com suas 

funções específicas e juntas são essenciais para coletivamente gerir uma escola com 

bom funcionamento e que deve ser voltada especialmente para garantir uma 

educação de qualidade.  

Compreender a gestão escolar passa por compreender que “o fenômeno 

educativo é gerido e gestado por todos os profissionais da educação, que se 

encontram trabalhando em uma unidade educacional” (RANGEL, 2009, p. 26). Onde 

cada membro do grupo precisa cumprir seu papel e pensar no coletivo. 

 

Uma escola bem organizada e bem gerida é aquela que cria condições 
pedagógico didáticas, organizacionais e operacionais que propiciam o bom 
desempenho dos professores em sala de aula, de modo que todos os seus 
alunos sejam bem sucedidos na aprendizagem escolar. Libâneo (2004, p. 10) 

 
O diretor/gestor escolar tem a responsabilidade por toda parte administrativa, 

guiando a função e a organização de todos que compõem a escola, precisa ser um 

verdadeiro líder é o maior representante da SME dentro da escola. Na rede de 

Fortaleza o diretor precisa ser efetivo como professor, supervisor ou orientador 

educacional e ser aprovado em seleção para o cargo através de provas, ai logo que 

apareça vaga o interessado deve se candidatar e compete ao distrito de educação 

realizar entrevistas, não tem eleição. 

 O líder acredita no trabalho que faz e esse trabalho pode sim fazer a diferença, 

mas essa diferença não a faz sozinho, se faz através das pessoas e com as pessoas. 

Deve ser aquele gestor que convence as pessoas a confiar em si para fazer as 

mudanças necessárias. O gestor precisa compreender para intervir, conforme 

menciona Lück (2011, p. 131): 

 

 [...] quando o dirigente escolar atua sobre o modo de ser e de fazer da 
organização educacional, está efetivamente promovendo gestão escolar, isto 
é, está mobilizando esforços, canalizando energia e competências, 
articulando vontades e promovendo a integração de processos voltados para 
a efetivação de ações necessárias à realização dos objetivos educacionais, 
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os quais demandam a atuação da escola como um todo de forma consistente, 
coerente e articulada.  

 

O gestor tem o papel fundamental de lidar com as competências, os valores, 

as crenças de todos os envolvidos nas ações da escola, com o intuito de convergir os 

esforços para atingir os objetivos que devem ser comuns, a educação. Precisa 

valorizar e estimular todos da comunidade educativa a colocar em prática as 

competências que cada um tem e muito não são executadas por falta de motivação e 

incentivo. 

Heloisa Lück conceitua liderança como: 

 

“... processo de influência, realizado no âmbito da gestão de pessoas e de 
processos sociais, no sentido de mobilização de seu talento e esforços, 
orientado por uma visão e abrangente da organização em que se situa e de 
objetivos que deva realizar, com a perspectiva da melhoria contínua da 
própria organização, de seus processos e das pessoas envolvidas. (LÜCK, 
2014, p. 35) 
 

O coordenador pedagógico precisa ser professor efetivo ou não da rede do 

município de Fortaleza, estar no banco de aprovados por seleção ao cargo, conhecer 

a docência, ter vivenciado as práticas desde o planejamento das aulas, a execução 

até as avaliações.  

O coordenador pedagógico desenvolve uma relação direta com o currículo, 

com o planejamento e a prática das ações pedagógicas junto com os professores. É 

responsável por toda demanda da escola relacionada aos alunos, suas necessidades 

cognitivas, sociais e pessoais. Desenvolve uma ligação forte com os demais 

funcionários da escola, orientando e solicitando serviços. O coordenador pedagógico 

é procurado pelos pais e responsáveis para tirar as dúvidas e solucionar conflitos de 

ordem familiar, problemas que ocorrem na escola entre os colegas e muitas vezes 

casos de indisciplina que envolvem alunos e professores. 

Neste sentido, o coordenador pedagógico tem como função principal organizar 

o trabalho pedagógico, orientando, formando e acompanhando os professores e, 

assim, “exerce a tarefa de acolher os professores” (OLIVEIRA, 2009, p. 48). Como 

articulador, mediador e formador de professores, o coordenador pedagógico exerce 

suas funções na escola promovendo as interações, intermediando as relações e 

orientando os professores para que assumam uma postura reflexiva.  
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O secretário escolar precisa ter o curso de secretariado e está no banco dos 

aprovados da seleção. Tem como função receber e lidar com um grande número de 

documentos de alunos, realizando e confirmando matrículas, recebendo pais, 

responsáveis, professores, colaboradores e da própria gestão administrativa escolar. 

Esse trabalho envolve, principalmente, organizar todas as informações de 

forma eficiente e acessível, Todas as informações alimentadas nos drives, no censo 

escolar exige muita responsabilidade, pois interfere diretamente na aprendizagem das 

crianças, não pode haver equívoco. Ressaltando que o pagamento de todos os 

profissionais da rede tem a sua frequência enviada pelo secretário. Guardião de toda 

vida funcional dos professores e alunos. 

Juntos a gestão necessita manter um elo, de respeito, organização e 

compromisso com a escola e com todos as partes que fazem a instituição. 

A gestão escolar constitui-se em uma estratégia de intervenção organizadora e 

mobilizadora, de caráter abrangente e orientada para promover mudanças e 

desenvolvimento dos processos educacionais, de modo que se tornem cada vez mais 

potentes na formação e aprendizagem dos seus alunos, afirma Luck. 

São muitas definições de gestão, para a Base Nacional Comum Curricular, a 

BNCC, o papel da gestão escolar vai muito além de habilidades financeiras e 

administrativas, é importante que ela esteja também comprometida com a garantia da 

eficiência da educação integral dos estudantes. 

A gestão escolar necessita de uma escuta ativa para toda a comunidade 

escolar, pais, alunos, responsáveis, professores e a todos os colaboradores com o 

intuito de garantir uma boa qualidade de ensino, buscando descobrir e solucionar 

todos os professores para manter o acesso do aluno à escola. 

Assumir uma gestão não é uma tarefa fácil, necessita de um conhecimento 

amplo sobre administração, financeiro e pedagógico. Estamos numa sociedade com 

muitas mudanças de valores sociais e a escola precisa se organizar para continuar 

garantindo a aprendizagem de cada ser a ele confiado. Assim espera-se muito da 

educação, conforme Heloisa Luck: 

 

                           O objetivo maior da comunidade educacional revela-se, portanto, o de se 
estabelecer uma comunidade de ensino efetivo, onde persevere, 
coletivamente, não somente o ideal de ensinar de acordo com o saber 
produzido socialmente, mas o de aprender, em acordo com os princípios de 
contínua renovação do conhecimento, criando-se um ambiente de contínuo 
desenvolvimento para alunos, professores, funcionários e é claro, os 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/
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gestores. O conhecimento da realidade ganha novas perspectivas: a 
organização do projeto político-pedagógico da escola e o seu currículo; o 
papel da escola e o desempenho de seus profissionais, que devem renovar-
se e melhorar sua qualidade continuamente, tendo o aluno como centro de 
toda a sua atuação. 

 

A escola deve ser um lugar educativo, de aprendizagem e de resgate de valores 

não apenas dos alunos, mas de toda a comunidade, porém existem muitas barreiras.  

  

2.6 O papel da família  

 

A família é um elemento fundamental na composição do sucesso de qualquer 

gestão. Não se pode falar em sucesso escolar se não houver um trabalho conjunto e 

harmonioso entre escola, gestão escolar, professores, alunos e família. Isso porque é 

na família que surgem os primeiros movimentos para a aprendizagem, ao mesmo 

tempo que é no seio da família que a criança inicia seu processo disciplinar e onde 

vai tomando consciência de seus limites.  

 

A família é concebida como o primeiro ambiente de socialização da criança. 
Ela precisa cumprir grande presença nas ações realizadas pelas crianças e 
adolescentes, porém, as reclamações que trazemos assinaladas é que os 
alunos vêm para a escola com uma insuficiente noção de respeito e de limite, 
predominando o conceito de que as crianças saem de suas famílias sem o 
aprendizado dos valores básicos indispensáveis para participar da sociedade 
(NAITZEL, 2019, p. 5) 

 

Sem essa clareza por parte do aluno, é possível que o aluno, ao chegar na 

escola acabe por se deparar com situações em que será necessário se adequar às 

regras que a escola tem e que é exigência coletiva. E ao não saber lidar com questões 

de regras e respeito ao próximo, surgem aí os primeiros resquícios de indisciplina 

escolar. 

É com seus familiares que a criança tem sua primeira interação social. A criança 

aprenderá os primeiros valores e regras de convivência social com a mãe, o pai, ou 

com quem os represente (NAITZEL, 2019, p. 5).  

Atrelado a essa indisciplina, podemos destacar a ausência dos pais no 

acompanhamento dos filhos, que muitas vezes, já é sentida pela criança no convívio 

de casa. 

É verdade que existem uma série de dificuldade para que a ausência dos pais, 

inevitavelmente ocorra, como a questão do trabalho que não permite os pais estarem 
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mais presentes em casa e no acompanhamento escolar, e por vezes, ainda acontece 

dessa ausência ser resultado da falta de interesse dos pais, sendo este último caso 

bastante danoso para o aluno e para a aprendizagem do mesmo. Não podemos deixar 

de mencionar que nas nossas escolas são muitos os alunos que são criados pelos 

avós.  

Sabemos que a família além de ter um papel importante para com seus filhos, 

ela tem o dever, como consta na Constituição da República Federativa do Brasil de 

1988, que estabelece em seu art. 227, os direitos da criança e do adolescente, e com 

a criação do ECA. Art. 19.  

 

Toda criança ou adolescente tem direito a ser criado e educado no seio da 
sua família e por meio da Lei nº. 9.394/96, Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional, no Art.2º - é dever da família e do estado, qualificar e 
preparar o indivíduo para ser livre consciente de seus direitos como cidadão. 

 

 No entanto, mesmos com as leis que regem o dever da família, sabe-se que a 

grande maioria dos pais não participam efetivamente do cotidiano escolar dos filhos, 

perdendo a autoridade sobre eles. Isto ocorre pelas mudanças e transformações desta 

instituição, nas últimas décadas, como por exemplo, famílias desestruturadas, 

desorientadas e “sem tempo”. Todas essas mudanças ocasionam um grande 

transtorno para a criança, por não ter uma orientação ou cuidados especiais que 

necessitam. Dessa forma transformando-as em crianças sem referências, provocando 

a falta de limites e a indisciplina. Segundo (SAVIANI 2008): 

 

Aprender é desenvolver uma grande capacidade de processar informações e 
organizar dados resultantes de experiências ao passo que se recebe 
estímulos do ambiente. O grau de aprendizagem depende tanto da prontidão 
e disposição do aluno quanto do professor e do contexto da sala de aula. 
Como passo inicial o professor precisa verificar aquilo que o aluno já sabe 
por procurar escutar e observar. O aluno por sua vez procura compreender o 
que o professor tenta explicar. Quando ocorre a transferência de 
aprendizagem significa que o aluno conseguiu sintetizar as informações e 
passou a ter uma visão mais clara superando assim sua visão confusa e 
parcial. 

 

A escola como um todo tem que buscar redobrar os esforços para que o aluno 

não seja prejudicado por causa da omissão familiar. Essa omissão acontece em maior 

ou menor grau, sendo que acontece de turmas inteiras serem prejudicadas quando a 

maioria dos alunos têm pais ausentes. Os resultados são professores estressados, 

aulas improdutivas, desmotivação por parte dos profissionais que acompanham a 
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turma, casos de indisciplinas constantes, abandono escolar, infrequência sempre alta 

e pouco aprendizado.  

A falta de relações familiares adequadas, devido ao pouco tempo de convívio 

ou desajustamentos pessoais, provoca a carência das funções materna e paterna e 

fragiliza os laços de afetividade deixando as crianças mais propícias a dificuldades de 

desenvolvimento cognitivo. 

É notório que as turmas que são acompanhadas pelos pais, na maioria das 

vezes apresentam bom desenvolvimento cognitivo, resultados satisfatórios, ambiente 

agradável e favorável para aprendizagem. Nestas turmas existe um padrão que se 

repete que é a participação efetiva dos pais, que acompanham, cobram, incentivam e 

querem saber constantemente o desenvolvimento do filho na escola. De acordo com 

Dessen e Polonia (2007, p. 22): 

 

A escola e a família compartilham funções sociais, políticas e educacionais, 
na medida em que contribuem e influenciam a formação do   cidadão.   Ambas 
são responsáveis pela transmissão e construção do conhecimento 
culturalmente organizado, modificando as formas de funcionamento   
psicológico, de acordo com as expectativas de cada ambiente. Portanto, a 
família e a escola emergem como duas instituições fundamentais para 
desencadear os processos evolutivos das pessoas   atuando como   
propulsoras   ou inibidoras do seu crescimento físico, intelectual, emocional e 
social. 

 

Percebemos que as escolas vêm buscando desenvolver projetos, atividades 

que envolvam as famílias, para que tenham consciência e fortaleçam a parceria, onde 

o trabalho educacional possa fluir de maneira natural e os resultados. O 

desenvolvimento intelectual do aluno é favorecido, o comportamento em sala é mais 

agradável, a disciplina, e principalmente a aprendizagem. 

E compreende-se que as crianças na verdade são o grande reflexo de seus 

familiares e que o seu maior desenvolvimento dentro do ambiente escolar é garantido 

pela maior presença e parceria de suas famílias com a escola, quando se fazem 

presentes, ativos e participativos na formação dos seus filhos e parentes na escola. 

Na opinião de Sousa e José Filho (2008, p. 6), “tanto a família, quanto a escola têm o 

objetivo de educar   crianças   e   adolescente, por   isso, parece evidente que ambas 

devem manter uma relação de proximidade e cooperação, porém, o que parece tão 

óbvio não ocorre de fato”. Portanto, para educar uma criança ou adolescente 

necessita de uma ação conjunta. 
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Por outro lado, também temos retratos de crianças que já não possuem este 

acompanhamento de seus pais e familiares em seu desenvolvimento e rotina escolar. 

Alguns pais justificam falta de tempo, outras justificativas são famílias que tem se 

dividido ou apresentado outras formações como em casos de crianças que moram 

com madrinhas, avós, tios, pais separados. 

Essa dificuldade em não ter com sucesso a totalidade da integração família 

escola reflete diretamente em tudo na vida dessa criança e em especial na indisciplina 

e aprendizagem. Ficando assim evidente que grande parte dos alunos que 

apresentam maior indisciplina ou dificuldade de aprendizagem fazem parte desses 

familiares que se recusam ou não podem estreitar esses laços de parceria. 

Por conseguinte se a situação da ausência da família se agrava considera-se 

que é necessário uma intervenção e a mesma é chamada com mais ênfase 

praticamente intimando os pais ou responsáveis a comparecerem em casos de 

extrema necessidade por indisciplina na escola ou outras questões que comprometem 

o desenvolvimento integral da criança na escola. 

Em alguns casos depois desta parceria provocada tem um efeito de maior 

interesse quando tomam conhecimento dos comportamentos e atitudes inadequadas 

de seus filhos na escola, em outros casos voltamos ao zero e não consegue-se ainda 

diante desse agravamento a construção desta parceria.  

De acordo Castro e Rigattieri (2009, p.10) as escolas buscam por diferentes 

meios uma aproximação das famílias de seus alunos. Assim as escolas não podem 

desistir de manter a interação com a família, para juntas buscar estratégias para 

combater os problemas estruturais de classes sociais e fomentar nos alunos a 

possibilidade de sucesso que cada um pode ter. 

Ainda segundo o autor, a aceitação da família na escola pode levar tempo e a 

mesma precisa ser capaz de realizar o melhor. A escola deve ser capaz de garantir 

aos seus alunos o direito de aprender, independente das condições de seu grupo 

familiar. Porém o Brasil é diverso e muito grande, para caber em uma única receita ou 

fórmula. (CASTRO; RIGATTIERI, 2009, P.14) 

A escola não pode deixar nas mãos das famílias o sucesso da aprendizagem 

dos alunos, porém sabemos que essa união teria resultados mais rápidos e 

prazerosos. 
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2.7 Gestão democrática, participativa e parceria entre a gestão escolar, 

professores e família 

 

Toda escola tem um universo de diversidade, com problemas, dificuldades, 

acertos, erros, porém todos com o foco central no ensino-aprendizagem de cada 

aluno.  

Assim faz-se necessário uma gestão democrática para que toda a organização, 

tomada de decisões e o fazer pedagógico sejam pensados, planejados, alinhados e 

executados em conjunto com toda a comunidade escolar.  

Sabemos que a gestão democrática no real ainda é um desafio, são muitos os 

problemas enfrentados diariamente no interior das escolas por termos gestores ainda 

autoritários, que desrespeitam professores, funcionários e as famílias dos alunos. 

Inegável que ao longo dos anos muito se mudou, antes os gestores eram cabo 

eleitoral do prefeito, não importava nem se tinham diploma ou capacidade intelectual, 

hoje especificamente em Fortaleza, como já citado em outra parte do trabalho precisa 

sim ter nível superior e fazer seleção com prova escrita, não impede que tenhamos 

gestores que exerce de seu poder para ainda tornar o clima ainda harmonioso. Em 

outras escolas ainda têm comunidades difíceis, violentas que não aceitam as regras 

necessárias para que se tenha uma escola organizada. 

Assim a importância de políticas públicas voltadas para a melhoria das escolas 

entre eles o Projeto Político Pedagógico, que reúne ações diretas para o interior das 

escolas. 

O Projeto Político Pedagógico(PPP), é a identidade da escola, sendo o principal 

instrumento de planejamento e avaliação. Segundo Libâneo-2004 o PPP “é o 

documento que detalha objetivos, diretrizes e ações do processo educativo a ser 

desenvolvido na escola, expressando a síntese das exigências sociais e legais do 

sistema de ensino e os propósitos e expectativas da comunidade escolar” (2004). 

É no Projeto Político Pedagógico que a escola e toda comunidade escolar 

devem juntos pensar numa escola de qualidade, e que seja pensado soluções para 

os problemas escolares, dentre eles a indisciplina, para que busque meios de garantia 

de aprendizagem significativa para todos os alunos. 

A escola tem autonomia para organizar o próprio PPP, que deve ser elaborado 

de maneira participativa, para que todos se sintam comprometidos com a execução 
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do projeto e o sucesso das ações. Esse documento deve deixar bem claro a função 

do coordenador pedagógico, que é de formador de professores.  

Deve-se, também, especificar no PPP quais temas serão priorizados para 

estudo, como serão selecionados, e como serão abordados nos encontros 

pedagógicos e as metodologias que serão utilizadas pelo coordenador pedagógico 

para desenvolver os conteúdos em estudo e prever as ações formativas. 

O PPP visa fortalecer a identidade da escola, promovendo mais autonomia na 

gestão administrativa e pedagógica, porém seguindo as diretrizes dos órgãos 

superiores. 

O Projeto Político Pedagógico visa tornar os alunos cidadãos críticos, 

conscientes, que saibam lutar por seus direitos e que cumpram seus deveres com 

seriedade. 

...a concepção de um projeto político pedagógico deve apresentar 
características tais como: ser processo participativo de decisões; preocupar-
se em instaurar uma forma de organização de trabalho pedagógico que 
desvele os conflitos e as contradições; explicitar princípios baseados na 
autonomia da escola, na solidariedade entre os agentes educativos e no 
estímulo à participação de todos no projeto comum e coletivo; conter opções 
explícitas na direção de superar problemas no decorrer do trabalho educativo 
voltado para uma realidade especifica; explicitar o compromisso com a 
formação do cidadão. (VEIGA, 2001, p. 11) 

 

E para o PPP ser realmente a “cara” da escola precisa de uma gestão 

democrática que acredite na proposta e que promova a participação de todos, onde o 

fruto de traçar metas claras e objetivas, certamente será colhido bons 

resultados/frutos. 

Na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1996, em seu artigo 14, 

consta que:  

Art.14. Os sistemas de ensino definirão as normas da gestão democrática do 
ensino público na educação básica, de acordo com suas peculiaridades e 
conforme os seguintes princípios: I - participação dos profissionais da 
educação na elaboração do projeto pedagógico da escola; II – participação 
das comunidades escolar e local em conselhos escolares ou equivalentes 
(BRASIL, 1996, s/p) 

 

A gestão escolar é direcionada pelo gestor, ele necessita ter um olhar geral e 

criterioso, tem o papel de lidar com as competências, valores, crenças, anseios de 

todos os envolvidos nas ações da escola. Conforme menciona Lück (2011, p. 131): 

 

                                          [...] quando o dirigente escolar atua sobre o modo de ser e de fazer da 
organização educacional, está efetivamente promovendo gestão escolar, isto 
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é, está mobilizando esforços, canalizando energia e competências, 
articulando vontades e promovendo a integração de processos voltados para 
a efetivação de ações necessárias à realização dos objetivos educacionais, 
os quais demandam a atuação da escola como um todo de forma consistente, 
coerente e articulada. 

 

O grupo gestor precisa apoiar o grupo de professores para que os objetivos 

educacionais aconteçam com qualidade, mesmo como todo o problema de indisciplina 

e o papel que a escola se propõem segundo garante a lei da LDB, que é   a preparação 

básica para a cidadania, para o aprendizado contínuo, o aprimoramento como pessoa, 

incluindo a formação ética e desenvolvimento da autonomia intelectual e do 

pensamento crítico. 

A escola e a família são as duas instituições mais importantes para a formação 

da criança, são distintas porem complementares. À escola cabe a educação que é 

capaz de formar a criança, dando a ela oportunidades para se tornar um adulto crítico 

e reflexivo, proporcionando conhecimentos e aprendizagem. Para a família cabe a 

educação, que consiste em hábitos e atitudes de respeito. 

Segundo Freire (2013) a sociedade, a família, a escola, o professor e o aluno, 

estão ligados as causas da indisciplina. Para o autor são problemas familiares, 

carências, o tempo na televisão, no telefone, a mídia que acaba influenciando o que 

demanda uma atuação organizada e articulada em todas as frentes. 

É preciso repensar as relações entre gestão, professores e os alunos, os 

professores e os pais dos alunos, diretor e coordenador, coordenador e professores, 

funcionários e pais de alunos, coordenador e familiares não somente as relações entre 

as pessoas, mas entre a aprendizagem e o aluno. Todos precisam se alinhar para 

juntos conseguirmos modificar o sistema que está enraizado, onde a ascensão social 

dificilmente acontece. Ainda é através dos estudos de muita dedicação que se 

consegue. 

Diante do exposto muitas famílias, ainda não tem essa consciência sobre a 

importância da escola, aí a escola tem mais uma grande missão.” A escola em 

princípio não tem obrigação de formação com as famílias, todavia, pensando no 

melhor para as crianças, esforçamo-nos para criar vínculos e nova cultura de 

relacionamento escola-família”, afirma Celso Vasconcelos,2009. 

Ainda segundo o autor, muitas escolas buscam a aproximação qualificada com 

a família, construindo uma relação de parceria, em vez de vê-la como “problema”. Os 

professores precisam criar laços com as famílias, apresentando seus trabalhos, seus 
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objetivos e o que pretendem conquistar de aprendizagem com os alunos, para assim 

as famílias se sentirem parte do processo e acompanhar seu filho com interesse e 

entusiasmo. 

De acordo com Kaloustian (1998), para fortalecer sua parceria com a família, a 

escola deve: 

a) assumir/compreender que a eficácia dos pais relativamente ao seu 

envolvimento individual no processo de ensino-aprendizagem depende da iniciativa e 

do convite dos professores; 

b) legitimar a colaboração lembrando aos pais os seus direitos e 

responsabilidades; 

c) facilitar   colaboração, proporcionando encontros ou reuniões entre pais e 

professores e facultando aos pais as informações sobre o currículo e sobre a   

metodologia   que   eles   necessitem   de conhecer; 

d) Encorajar a colaboração, desenvolvendo atividades   em   que   os   pais   e   

os   filhos   possam participar em conjunto o que significa a aceitação do papel de 

mediador, mesmo entre os pais e os filhos; 

e) Reconhecer os resultados da colaboração, fornecendo uma informação 

adequada do desempenho dos alunos.  

Existem pesquisas nas universidades americanas que comprovam que o fator 

diferencial e decisivo de um resultado positivo não está no Q.I. (quociente de 

inteligência), mas na valorização da família. Assim fica claro que o apoio da família é 

indispensável, não apenas garantindo a frequência do aluno, isso é uma obrigação, 

mas participando, sendo presente, acompanhando no dia a dia, na escola e nas 

realizações das atividades. 

Escola e família precisam acreditar na capacidade das crianças, incentivá-la, 

proporcionar ambientes seguros e agradáveis. Cabe a escola e professores 

esclarecer junto as crianças os combinados/regras da escola e da sala, planejar aulas 

atrativas, lúdicas, participativas e que levem as crianças a ter prazer pelas aulas. 

Lembrando que o professor é o responsável da sala, que às crianças passam por 

momentos de birras, que confrontam amigos e adultos e precisam de orientação, já a 

punição nem sempre traz benefícios, geralmente deixa é o aluno mais rebelde ou 

desinteressado. 

Sabemos que nem sempre é possível resolver problemas de indisciplina sem 

convidar os pais para comparecerem à escola, geralmente os pais são chamados 
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depois de esgotados todas as possibilidades de conversas e acordos com as crianças. 

Os pais na realidade precisam ser mais presentes, é comum quando realizado 

reuniões de pais e responsáveis os professores no discurso, que “só vem os pais que 

não precisam”, já estou acostumada com essas famílias que não ligam para seus 

filhos”, “a vozinha que veio, coitada, mal consegue andar” e as reclamações dos 

professores são bem. Ai deve-se refletir sobre a presença da família na escola. 

O sucesso na aprendizagem dos estudantes depende da parceria desenvolvida 

entre o diretor escolar, responsável pela demanda burocrática e administrativa, 

coordenador pedagógico, responsável por toda a esfera pedagógica da escola e 

professores que estão diretamente com os alunos. 

 

A parceria entre a família e a escola é de suma importância para o sucesso 
no desenvolvimento intelectual, moral e na formação do indivíduo na faixa 
etária escolar. […] Afinal, por que até hoje em pleno século XXI a escola 
reclama da pouca ou insignificante participação da família na escola, na vida 
escolar de seus filhos? Seria uma confusão de papéis? Onde estaria 
escondido o ponto central desse dilema que se arrastam anos e anos? 
(GARCIA, 2006, p. 12). 

 

É preciso que a escola considere seus alunos em todos os aspectos e busque 

compreendê-los como sujeitos históricos provenientes de diferentes contextos e que 

são seres que pensam diferentes, que agem diferentes e cada um é único e tem o 

direito de aprender. 

Cabe à escola aceitar o desafio, considerando que seus alunos jamais formarão 

um grupo homogêneo, e que suas famílias são do jeito que são e é isso que a escola 

deverá aprender a fazer, saber lidar e trabalhar a realidade que se apresenta e não 

como gostaria que fosse. 

 

É preciso compreender a família como um fenômeno historicamente situado, 
sujeito as alterações, de acordo com as mudanças das relações de produção 
estabelecidas entre os homens […]. É evidente que as funções da família vão 
depender do lugar que ela ocupa na organização social e na economia 
(ARANHA, 1989, p. 75). 

 
Pode-se verificar que a família do estudante é a base para que a aprendizagem 

ocorra em sua totalidade, mas para isso cabe à escola analisar bem seu 

comportamento frente aos valores que trazem de seus familiares para uma verdadeira 

construção cultural sem intervir nos seus costumes. 
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Para tanto, a educação deverá oferecer instrumentos e condições que 
ajudem o aluno a aprender a aprender, a aprender a pensar, a conviver e a 
amar. Uma educação que ajuda a formular hipóteses, construir caminhos, 
tomar decisões, tanto no plano individual quanto no plano coletivo (MORAES, 
1997, p. 211) 
 

Assim é necessário que todos, família, aluno e escola, precisam unir-se a fim 
de ensinar, educar, formar e proporcionar conhecimentos, e capacitar o aluno para 
ser inserido na sociedade. 
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3 CONCEITOS NORTEADORES, CAMINHOS E CONTEXTO DA PESQUISA   

  

Este capítulo tem por objetivo apresentar os procedimentos metodológicos 

necessários para a realização dessa pesquisa, de abordagem qualitativa com base 

em autores como Minayo (1994), Bervian e Silva (2007), bem como os instrumentos 

utilizados para coleta e análise de dados, o local e os sujeitos envolvidos.  

Entendemos por metodologia o caminho do pensamento e a prática exercida 

na abordagem da realidade Minayo (2001;2007). Neste sentido, a metodologia ocupa 

um lugar central no interior das teorias e está sempre referida a elas. 

                        

3.1 Abordagem, método, nível, corte, estudo de campo da pesquisa  

 

Esta pesquisa possui uma abordagem qualitativa, do tipo exploratória, com 

corte transversal, com questionário para os gestores que fizeram parte da pesquisa, 

pois tem a necessidade de compreender o papel da gestão escolar frente a indisciplina 

dos alunos do Ensino Fundamental I, das Escolas Municipais de Fortaleza Ceará. 

 Nessa perspectiva, o estudo de abordagem qualitativa, descrita por Minayo 

(2001; 2007), numa premissa de que o conhecimento sobre as pessoas só é possível 

a partir da descrição da experiência humana, como ela é vivida e definida pelos seus 

próprios atores. E de que é imprescindível compreender os determinantes sociais que 

conduzem a vida dessas pessoas, onde as abordagens qualitativas buscam 

justamente compreender essa realidade que os números indicam, mas não revelam. 

Desta forma, pesquisas qualitativas na área da educação poderão trazer 

resultados de acordo com a realidade da escola, pois se propõe a refletir sobre a 

experiência humana vivenciada em seu contexto histórico social e econômico dos 

sujeitos envolvidos nesse processo: 

 

A pesquisa qualitativa preocupa-se, portanto, com aspectos da realidade que 
não podem ser quantificados, centrando-se na compreensão e explicação da 
dinâmica das relações sociais. A pesquisa qualitativa trabalha com o universo 
de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que 
corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos 
fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis. 
(MINAYO, 2001, p. 14). 

 

Nesse caso serão explorados o papel dos gestores escolares, frente à 

indisciplina escolar, sujeitos dessa pesquisa, onde cada um terá sua visão específica. 
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Oliveira (1997, p. 117) salienta que esse tipo de pesquisa, é muito utilizada por 

pesquisadores que buscam relacionar teoria com a prática real vivenciada nos 

cotidianos e, assim "procura abranger aspectos gerais e amplos de um contexto 

social" [...], propiciando “ao pesquisador a obtenção de uma melhor compreensão do 

comportamento de diversos fatores e elementos que influenciam determinado 

fenômeno".  

Este trabalho organizou-se em quatro fases distintas, sendo a primeira 

destinada ao levantamento bibliográfico e estudo com bases em teóricos que a 

fundamentam, conforme o capítulo anterior. O levantamento bibliográfico ocorreu no 

período de outubro a novembro de 2022, servindo para: 

 

Identificar, localizar, ler, analisar e anotar os principais tópicos da literatura 
especializada sobre a questão delimitada. Este estudo preliminar e sintético 
traz informações sobre a situação atual do problema, sobre os trabalhos já 
realizados a respeito e sobre opiniões existentes (CERVO; BERVIAN; SILVA, 
2007, p. 66).  

 

A segunda fase da pesquisa consistiu na coleta de dados junto aos sujeitos. 

Visando compreender o papel do grupo gestor, especificamente diretores e 

coordenadores frente a indisciplina dos alunos das escolas públicas municipais de 

Fortaleza, foi aplicado um questionário a 5 diretores e 5 coordenadores entre os 

meses de janeiro e fevereiro de 2023, cujas respostas representam a realidade de 

cinco escolas pertencentes ao distrito de educação VI, na Regional VI. 

Ocorridas entre os meses de fevereiro e março 2023, a terceira fase consistiu 

na análise dos dados coletados e a última foi destinada para a apresentação e 

discussão dos resultados, seguidos das considerações finais realizadas no prazo 

adequado, mostrando uma visão geral dos achados da pesquisa. Assim, a pesquisa 

ocorreu no período de outubro de 2022 a abril de 2023, ou seja 06 (seis) meses, desde 

o levantamento bibliográfico às considerações finais, conforme o cronograma a seguir.  

O quadro elaborado a seguir demonstra o cronograma do passo a passo da 

pesquisa, relacionando a atividade e o período. 
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Quadro 1 – Cronograma da pesquisa 

Fase Atividade Período 

1a  Levantamento bibliográfico  Outubro a Novembro 2022 

2a Coleta dos dados  Dezembro a Janeiro 

2022 

3a Análise dos dados Janeiro a Fevereiro 2023 

4a Discussão dos resultados e considerações finais Março a Abril. 2023 

Fonte: Elaborado pela autora, 2023 

 

O estudo de campo teve como instrumento de pesquisa um questionário 

semiestruturado com perguntas abertas de forma clara e objetiva, relativa ao papel do 

grupo gestor frente à indisciplina escolar dos alunos, via e-mail e whatsapp.  

Os dados foram analisados a partir da análise de conteúdo, proposta por 

Minayo (1994), e foram apresentados no capítulo seguinte, contemplando as 

discussões trazidas pelos teóricos que fundamentam essa pesquisa. Assim, foi 

utilizado em toda a pesquisa, o método indutivo, por possibilitar uma visão geral a 

respeito da realidade investigada. 

 

3.2 Lócus da pesquisa  

 

Como lócus de pesquisa, foi delimitado o contexto das escolas públicas 

municipais pertencentes ao distrito de educação VI do município de Fortaleza, de 

cinco escolas, cujos sujeitos participantes foram os gestores escolares, 

especificamente diretores e coordenadores que foram convidados a participar, por 

livre e espontânea vontade, conhecendo os objetivos desta pesquisa, sendo garantido 

o sigilo de suas identificações.   

No entanto, esse estudo foi desenvolvido especificamente em 05 escolas 

municipais de Fortaleza, próximo a escola que trabalho, por ser área de atuação 

profissional desta pesquisadora, bem como pela impossibilidade de realizar um estudo 

abrangendo a todos os distritos. 
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3.3 Caracterização dos sujeitos da pesquisa 

 

Os participantes dessa pesquisa são os gestores escolares das escolas 

públicas de Fortaleza da Regional VI do ensino fundamental I, especificamente em 5 

escolas, portanto participaram 05 diretores e 05 coordenadores, de uma população 

de 12 gestores, sendo todos efetivos da rede municipal de Fortaleza como professor, 

todos com experiência em sala de aula e na gestão escolar. 

Os sujeitos dessa pesquisa são gestores escolares, diretores e coordenadores 

pedagógicos que atuam em escolas de séries iniciais do Ensino fundamental. Todos 

os participantes são mulheres e para garantir o sigilo dessas participantes, serão 

identificadas nesse estudo por letras, para facilitar a análise e organização das 

informações coletadas.  

 

3.3.1 Universo  

O universo deste estudo compreende os gestores escolares, especificamente 

diretores e coordenadores pedagógicos que atuam em escolas públicas municipais 

da rede de Fortaleza no ensino fundamental I, do Distrito de Educação da Regional 

VI. Segundo Cervo, Bervian e Silva (2007, p. 66) a pesquisa procura estabelecer 

generalizações a partir de observações em grupos ou conjuntos de indivíduos 

chamados de população ou universo.   

Esses profissionais têm a necessidade de conhecer bem toda a escola para 

garantir o bom funcionamento físico, estrutural e de pessoas, com o objetivo maior de 

garantir a aprendizagem de cada etapa e os direitos de aprendizagem dos alunos.  

Figura 1 

Fonte:http://salasituacao.sme.fortaleza.ce.gov.br/sala-situacao/mapa/index>.Acesso em: 20. Jan. 2023 
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O mapa referente à figura 1 representa todas as escolas municipais de 

Fortaleza que atendem as séries iniciais do Ensino Fundamental, conforme o filtro 

disponível no canal da educação do município. 

 

3.3.2 População  

Cervo, Bervian e Silva (2007, p. 66) explicam que “a população pode referir-se 

a um conjunto de pessoas, de animais ou de objetos que representem a totalidade de 

indivíduos que possuam as mesmas características definidas para um estudo”.    

A população deste estudo são todos os diretores e coordenadores das cinco 

escolas pertencentes ao distrito de educação VI, que atendem estudantes das séries 

iniciais do Ensino Fundamental. Portanto a pesquisa conta com uma população de 12 

participantes e uma amostra de 10 participantes. 

A tabela 1, representa a população deste estudo, composta pela quantidade de 

diretores e coordenadores participantes e não participantes. 

 

Tabela 1 - População 

Escolas Quantidade de Diretores 
Quantidade de 

Coordenadores 

E1 1 2 

E2 1 1 

E3 1 1 

E4 1 2 

E5 1 1 

Total  5 7 

Fonte: Dados da pesquisa (2023)  

 

A tabela 1 apresenta 10 participantes deste estudo e 2 não participantes, 

seguindo-se os critérios de inclusão e de exclusão, respectivamente, apresentados ao 

final desta seção. Em conformidade, o gráfico 2 demonstra essa divisão da população 

para tornar as informações ainda mais claras. 
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   Gráfico 01– População 

 

  Fonte :Elaborada pela autora, 2023. 

 

O gráfico 1 destaca exatamente a amostra retirada para esse estudo, mais 

detalhada no tópico seguinte. Tendo em vista o caráter exploratório desta pesquisa e 

a limitação em relação ao tempo para apresentar os resultados, foi retirada uma 

amostra dessa população, de forma a tornar o estudo executável diante das 

possibilidades de realizá-lo.  

 

3.3.3 Amostra  

 

Quanto à amostra, pode-se conceituar como subconjunto de sujeitos extraído 

de uma população por meio de alguma técnica de amostragem. Assim, supõe-se que 

uma amostra é representativa dessa população, quando a mesma for válida também 

para a população como um todo. A amostra “é a coleta de dados de uma parte da 

população, selecionada segundo critérios que garantam sua representatividade” 

(CERVO; BERVIAN; SILVA, 2007, p. 66). 

Portanto, das 05 (cinco) escolas municipais, foi selecionada uma amostra 

probabilística de 83,33% da população, representando um total de 10 gestores, entre 

diretores e coordenadores das escolas contempladas com este estudo de uma 

população de 12 gestores. 

83%

17%

 10 Gestores participantes

 2 Gestores não participantes
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O quadro 02 apresenta o quantitativo dessas escolas, identificadas pela letra 

inicial ‘E’ seguida do respectivo número de organização do estudo (E1, E2...) a 

população e a amostragem. 

 

Quadro 02 – Amostra de diretores e coordenadores por escola  

Escolas  População   Amostra  

E1 3 2 

E2 2 2 

E3 2 2 

E4 3 2 

E5 2 2 

Total  12 10 

Fonte: Dados da pesquisa (2023)  

 

De acordo com o quadro 2 as escolas E2, E3 contaram com apenas um 

participante e as demais tiveram dois, pois a quantidade de coordenador por escola 

depende da quantidade de alunos matriculados. Foram realizados contatos 

telefônicos para os gestores dessas escolas, informando-os sobre os objetivos da 

pesquisa e sobre a importância da participação voluntária desses profissionais. Na 

ocasião, foram recolhidos os e-mails para envio do questionário, com a garantia do 

sigilo da identificação dos possíveis participantes.  

 

Gráfico 02 - Amostra dos gestores participantes 

Fonte: Elaborada pela autora, 2023. 

2

2

2

2

2

E1 E2 E3 E4 E5
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Considerando que a maioria das escolas tinham dois coordenadores, esperava-

se que os 12 (doze) sujeitos participassem. No entanto, apenas 10(dez) se 

disponibilizaram a responder o questionário, ou seja, um coordenador por escola, o 

que não prejudicou o andamento da pesquisa, tendo em vista que os participantes 

não são obrigados, sob nenhuma hipótese, a participarem, conforme o compromisso 

ético seguido por esta pesquisadora.  

 

3.4 Critérios de inclusão 

 

Os critérios de inclusão foram os gestores dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental que aceitassem participar da coleta de dados por livre e espontânea 

vontade e que respondessem ao questionário enviado por whatsapp e pelo e-mail. 

Assim, participaram deste estudo os 10 participantes que enviaram o questionário 

respondido em sua totalidade. 

 

3.4.1 Critérios de exclusão 

 

O critério de exclusão foi o fato de algum participante do grupo gestor da escola 

pesquisada não o responder, o que implicaria diretamente na não aceitação em 

participar da pesquisa, por se sentir constrangido ou por outras questões pessoais 

que devem ser respeitadas pela pesquisadora. 

 

3.5 Caracterização do objeto da pesquisa  

 

Tendo como objeto desse estudo a função da gestão escolar frente à 

indisciplina escolar para garantir o foco principal da escola, a aprendizagem de todos 

os alunos, necessitando assim quem a gestão tenha um olhar atento, e colaborativo 

com os professores em sala de aula, pode-se afirmar que este representa um grande 

suporte para os professores no cotidiano das escolas, além de ser auxiliar da direção 

escolar, estando a par de tudo o que acontece em sua instituição.   

Uma escola bem organizada e bem gerida é aquela que cria condições 

pedagogicas-didaticas, organizacionais e operacionais que propiciam o bom 
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desempenho dos professores em sala de aula, de modo que todos os seus alunos 

sejam bem sucedidos na aprendizagem escolar, destaca Libâneo (2004, p.10) 

 

3.6 Características da instituição(s) pesquisada(s), ou seja, do campo de pesquisa 

 

Todas as escolas pesquisadas, possuem PPP, disponíveis para os professores 

e funcionários, foi garantido que a construção do mesmo tivesse sido realizada 

coletivamente com toda a categoria que fazem parte da escola. Na visão de Luck 

(2007), cabe a todos que faz parte do processo educacional escolar, a viabilização do 

trabalho participativo. 

O PPP é a identidade da escola, algumas delas afirmaram que já começaram 

no encontro pedagógico o processo de reformulação da proposta: 

 

Todo projeto pedagógico da escola é, também, um projeto político por estar 
intimamente articulado ao compromisso sociopolítico com os interesses reais 
e coletivos da população majoritária. É político, no sentido de compromisso 
com a formação do cidadão para um tipo de sociedade. A dimensão política 
se cumpre enquanto ela se realiza enquanto prática especificamente 
pedagógica. (SAVIANI, 1983, p. 12). 
 

 

Diante do PPP das escolas pesquisadas segue algumas características de 

cada uma delas. 

 

Escola 01 

 

A Escola surgiu a partir da necessidade de atender à demanda existente na 

época, uma vez que as duas escolas existentes no bairro eram insuficientes para 

atender a todos os alunos. A obra iniciou-se em fevereiro de 1993. A firma responsável 

pela construção foi a Exponencial Engenharia LTDA, cujo articulador foi o então 

presidente da associação, José Edilson Honorato (Aiá). A conclusão da obra foi em 

agosto de 1994, sendo inaugurada em 21/09/1993, contando com a presença de 

autoridades e do prefeito em exercício. Foi criada através do ato Nº7533/94 publicado 

no DOM Nº10387 de 27/06/1994, reconhecida através do parecer Nº9629/95. A 

Escola começou a funcionar em fevereiro de 1995. 

A escola foi uma conquista para a comunidade e hoje conta também com anexo 

de dois centros de educação infantil.  
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Situada no Parque Santa Maria, a EM e o Centro de Educação Infantil atendem 

à população do bairro e adjacências (Santa Fé, Cajueiro Torto, Conjunto Vitória, Santa 

Filomena, Conjunto Santa Helena, Parque Betânia, etc.). Quanto ao nível 

socioeconômico, a situação das famílias se enquadra em população de média e baixa 

renda, onde a minoria trabalha em empresas existentes no bairro, outros possuem 

pequenos comércios ou atuam no trabalho informal. As principais dificuldades 

encontradas pelas famílias são: desemprego, falta de saneamento básico, número 

insuficiente de posto de saúde, precariedade na oferta de transporte coletivo, poucas 

escolas, insegurança e limitadas opções de lazer.   

A estrutura física da escola é composta atualmente por 39 salas, organizadas 

da seguinte maneira: 01 sala de direção, 01 secretaria, 01 sala de coordenação pe-

dagógica, 01 sala dos professores, 18 salas de aula, 01 biblioteca, 01 almoxarifado, , 

01 sala de refeitório, 03 banheiro para as funcionárias, 01 banheiro para os funcioná-

rios, 03 banheiros para as alunas, 03 banheiros para os alunos, 01 cozinha, 01 sala 

de Recursos Multifuncionais (para atendimento educacional especializado) 01 sala de 

Inovações (com smart tv e chromebooks) e 01 sala de biblioteca. 

Nossa escola segue o que dispõe a LDBE, sendo uma instituição responsável 

por proporcionar aprendizagens aos seus educandos, seguindo também a BNCC 

(Base Nacional Comum Curricular), a qual tem como base três princípios orientadores 

que visam à formação humana integral e à construção de uma sociedade justa, de-

mocrática e inclusiva. 

 

Escola 02  

 

A instituição que recebeu o nome do vereador José Barros de Alencar, iniciou 

suas atividades em abril de 1982, com denominação de Unidade de Assistência Social 

José Barros de Alencar, na administração do então prefeito Lúcio Alcântara. 

Com o objetivo de atender as necessidades da comunidade local e construída 

exclusivamente para receber da faixa etária dos seis meses aos seis anos, esta 

unidade recebeu tal denominação devido ao compromisso político de José Barros de 

Alencar que na época destacava-se por sua capacidade de liderança conquistando a 

confiança popular. 

Com o fundamento no decreto de nº 13165 de 27 de maio de 2013, a Escola 

passa a se chama Escola Municipal José Barros de Alencar, conforme DOM de 
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Fortaleza nº 15051 de 07 de junho de 2013, na administração do prefeito Roberto 

Cláudio Rodrigues Bezerra. 

Nesta administração houve, pela primeira vez na história da Administração 

Pública de Fortaleza, uma seleção para o cargo de gestor escolar assumindo a direção 

dessa instituição, Antônia Sandra Camurça Veras de Araújo. 

Atualmente na escola temos 290 alunos matriculados na faixa etária de 04 a 14 

anos de idade, atendidos nas turmas de Educação Infantil IV a 4º ano do Ensino 

Fundamental. 

O perfil socioeconômico das famílias encontra-se na renda mínima, onde cerca 

de 49 % são beneficiárias de programas assistenciais do Governo federal para 

complementar a renda familiar. Os demais trabalham em fábricas, comércio e/ou 

como domésticas. 

 

Escola 03 

 

Esta escola surgiu na década de oitenta, foi fundada pela professora Maria 

Verônica Martins Viana, moradora do bairro Jangurussu e participante da catequese 

junto de sua mãe e de outras atividades sociais desenvolvidas na época pela Igreja 

Católica local.  A história da escola se relaciona com a história do próprio bairro, onde 

o índice de jovens e adultos sem acesso à escola era alto, além da situação sócia 

econômica precária que abrangia todo o Jangurussu, a falta de habitação, de 

saneamento, de alimentação, de segurança e outros. Não havia escola que atendesse 

as demandas da comunidade, sendo que as escolas mais próximas se localizavam 

no Parque Santa Maria (bairro Ancuri) e no Conjunto Palmeiras. 

Depois de anos sendo anexo, no dia 2 de junho de 2008, a então EMEIF Jor-

nalista Jose Blanchard Girão da Silva foi entregue à comunidade do Santa Filomena 

com mais de 500 estudantes matriculados, funcionando da Educação Infantil ao En-

sino Fundamental. Dessa forma consolidou uma conquista da escola surgida sob a 

sombra da mangueira e com a tradição de lutas do bairro Jangurussu e adjacências. 

Atualmente a escola tem 780 alunos matriculados, divididos no turno manhã e 

tarde do Infantil V ao 5º Ano, organizada com um grupo gestor formado por uma dire-

tora, uma coordenadora e um 01 secretário, 28 professores, 12 monitores e 08 funci-

onários de serviços gerais. 

 



58 
 

 
 

Escola 04 

 

O Projeto Político Pedagógico da Escola Municipal Professora Fernanda Maria 

de Alencar Colares foi construído com base na legislação específica, referente à Edu-

cação e consoante a realidade e as necessidades da comunidade na qual está inse-

rida. Núcleo gestor, docentes, discentes, funcionários da escola e pais colaboraram 

para a sua construção, considerando ser essencial e indispensável a participação de 

todos 

A Escola Municipal Professora Fernanda Maria de Alencar Colares foi inaugu-

rada em 16 de agosto de 1980. Seu nome homenageia a professora Fernanda Maria 

de Alencar Colares, filha do vereador José Barros de Alencar, falecida em um acidente 

de automóvel, em novembro de 1977. Localizada na Avenida Professor José Arthur 

de Carvalho, número 1540, bairro Lagoa Redonda, na cidade de Fortaleza - CE, a 

instituição foi a 15º escola criada no município de Fortaleza, pelo Decreto N° 5069 de 

04/04/1978. Os estudantes atendidos pertencem as comunidades das imediações, 

sendo estas Palmeirinha, Sabiaguaba, Curió, Guajerú, José de Alencar entre outras. 

A patrimonial possui dois centros de educação infantil anexos, denominados 

CEI Professora Fernanda Mª de Alencar Colares e CEI Olinda Maria Feitosa Parente. 

Atende atualmente 856 estudantes, entre crianças e adolescentes, na faixa etá-

ria de 05 a 16 anos, distribuídos em dois períodos, manhã e tarde. 

O horário de funcionamento pela manhã é das 7 às 11 horas, e à tarde, das 13 

às 17 horas. Aos estudantes é ofertada uma merenda, sendo que para as crianças do 

Infantil V há uma refeição à mais. Nos centros de educação infantil, algumas crianças 

(de 4 anos) são assistidas em tempo parcial e as demais, de 1 à 3 anos de idade, 

permanecem em regime integral, de 7 às 17 horas. Crianças em atendimento parcial 

recebem três refeições, e as atendidas em tempo integral, cinco refeições diárias. 

Os estudantes atendidos pertencem as comunidades das imediações, sendo 

estas Palmeirinha, Sabiaguaba, Curió, Guajerú, José de Alencar entre outras. Assiste 

atualmente a 869 estudantes, em 27 turmas, no período diurno, Educação Infantil (so-

mente o Infantil V), anos iniciais (1º ao 5º ano) e anos finais (6º ao 9º ano) do Ensino 

Fundamental. A grande maioria dos nossos estudantes são beneficiários de Progra-

mas de Auxílio do Governo, como o Bolsa Família, filhos de diaristas, pedreiros, agri-

cultores, donas de casa. Uma outra parcela é de filhos de trabalhadores do comércio. 

Também temos uma parcela (menor) de estudantes filhos de professores, servidores 
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públicos, comerciantes. Após a pandemia, provocada pelo CORONAVÍRUS, tivemos 

um aumento na matrícula de alunos vindos de escolas da rede privada (principalmente 

de instituições localizadas no próprio bairro). Nas proximidades da escola percebemos 

algumas igrejas, as mais comuns são evangélicas e católicas. Tem também alguns 

pequenos pontos comerciais. Nas imediações são poucas as opções de lazer. 

A estrutura física da escola é composta atualmente por 38 salas, organizadas 

da seguinte maneira: 01 sala de direção, 01 secretaria, 02 salas de coordenação pe-

dagógica, 01 sala dos professores, 16 salas de aula, 01 biblioteca, 01 almoxarifado, 

01 sala para funcionários terceirizados, 01 sala da merenda, 01 sala para aula de 

música, 01 sala para equipamentos esportivos, 01 banheiro para as funcionárias, 01 

banheiro para os funcionários, 02 banheiros para as alunas, 02 banheiros para os 

alunos, 01 banheiro para pessoa cadeirante, 01 sala de arquivo morto, 01 cozinha, 01 

sala de Recursos Multifuncionais (para atendimento educacional especializado) 01 

sala de Inovações (com smart tv e chromebooks). 

Há ainda um pátio onde acontece a recreação das crianças e também são re-

alizadas palestras, apresentações artísticas e acolhidas. Há uma quadra poliesportiva, 

porém inapta para uso, e aguardando reforma desde o ano de 2019. 

A escola municipal Professora Fernanda Maria de Alencar Colares, tem a mis-

são de desenvolver um trabalho norteador e provedor do senso crítico, do convívio 

social digno, do respeito ao pluralismo cultural, do respeito às diferenças, garantindo 

a aprendizagem de conhecimentos, habilidades e valores necessários à socialização 

do indivíduo, focando em criar novas gerações ainda mais preparadas para mudar e 

melhorar o mundo. 

 

Escola 05 

 

Escola Municipal Rosa da Fonseca, no Residencial Luiz Gonzaga, localizado no 

bairro Jangurussu. A nova unidade tem como foco o atendimento aos alunos que moram 

no habitacional. Possui também um anexo, o Centro de Educação Infantil (CEI) Pedro 

Ferreira Mesquita no Residencial Luiz Gonzaga. 

A escola funciona hoje com 620 alunos, e ela possui a mesma arquitetura e enge-

nharia das Escolas de Tempo Integral (ETIs), contando com laboratórios de robótica, in-

formática e matemática; auditório e Sala de Inovação.  
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Iniciou o atendimento no início do ano letivo 2023, ofertando turmas do Infantil IV 

ao 9º ano do Ensino Fundamental, nos turnos manhã e tarde. Até o momento, 599 alunos 

já estão matriculados na unidade. Similar à estrutura das ETIs do Município, a escola conta 

com salas de aulas, laboratórios, biblioteca, Sala de Inovação Educacional, cozinha, refei-

tório, auditório, diretoria, secretaria, coordenação pedagógica, sala dos professores, pátio 

com projeto paisagístico, ginásio (com quadra poliesportiva coberta, arquibancadas e 

alambrados), vestiários e depósitos. 

O Projeto Político Pedagógico está em fase de planejamento por todos que fazem 

a escola EM Rosa da Fonseca. 

 

3.7 Instrumento utilizado para recolha e análise dos dados 

 

O instrumento utilizado na pesquisa de campo foi o questionário, com 

perguntas abertas, aplicada com os gestores escolares, 05 diretores e 05 

coordenadores pedagógicos de escolas municipais da rede pública de Fortaleza.  

No questionário constavam perguntas claras e objetivas sobre o tema 

indisciplina escolar, na visão dos gestores, com o intuito de conhecer o que leva o 

aluno a esse comportamento inadequado comprometendo a aprendizagem e a 

dificuldade das escolas em combater a indisciplina e que estratégias deve ser 

utilizadas para combater a indisciplina ou diminuir tal fenômeno. 

Apesar do grau de dificuldade de análise dos dados nas questões abertas, as 

respostas serão analisadas de forma qualitativa, considerando o próprio formato em 

que foram formuladas, seguindo a proposta de análise de conteúdo proposta por 

Minayo (1994), como se pode verificar na próxima seção. 

“A análise, a partir da classificação ordenada dos dados, do confronto dos 

resultados das tabelas e das provas estatísticas, quando empregadas, procura 

verificar a comprovação ou não das hipóteses de estudo” (CERVO; BERVIAN; SILVA, 

2007, p. 53). 

Esse estudo não apresentará dados estatísticos por se utilizar de uma 

abordagem de pesquisa qualitativa.  
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4 PROCESSAMENTO DAS INFORMAÇÕES  

 

O processamento das informações ocorreu de acordo com a abordagem de 

pesquisa qualitativa, visto que estuda aspectos subjetivos de fenômenos sociais e do 

comportamento humano, basicamente, em quatro etapas que consistiram em: coleta 

de dados, iniciada pelo contato telefônico das escolas contempladas, ocasião em que 

os gestores aceitaram de imediato participar da pesquisa e forneceram seus e-mails 

e whatsapp para o envio do questionário estruturado. 

Considerando os pressupostos desta pesquisa, optou-se por abordar as 

temáticas através da pesquisa qualitativa. Segundo Neves (1996) “a expressão 

pesquisa qualitativa assume diferentes significados no campo das ciências sociais” 

(p.1). Compreende um conjunto de diferentes técnicas interpretativas que visam 

descrever e decodificar os componentes de um sistema complexo de significados. 

Para que a pesquisa aconteça é preciso confrontar dados, informações, evidências 

sobre determinados assuntos e conhecimento teórico sobre o tema a ser estudado, 

no intuito de construir o conhecimento com o objetivo de contribuir na descoberta de 

possíveis soluções para o problema pesquisado. 

A pesquisa qualitativa também é um caminho que possibilita fazer descobertas, 

encontrar novos significados a respeito do tema estudado, discutir e avaliar 

alternativas ou confirmar o que já é conhecido, reconhecendo a conhecimento como 

algo não acabado, ou seja, como uma construção que se faz e refaz continuamente 

(LÜDKE; ANDRÉ, 1986). 

Foi apresentada a análise dos dados coletados junto aos sujeitos participantes, 

com base no método de análise de conteúdo proposto por Minayo (1994). Essa seção 

está dividida em seis subseções: 1) Processamento de Informações; 2) Informações 

dos Resultados; 3) Análise e Interpretação dos Resultados; 4) Monitoramento da 

Hipótese; 5) Informações sobre o problema e 6) Considerações Éticas. 

De posse dos dados, a segunda etapa consistiu na organização desses dados 

para a análise do conteúdo das respostas. A terceira etapa foi destinada para uma 

leitura minuciosa das respostas e na quarta etapa foi feito o tratamento dos dados, 

analisados à luz dos autores que fundamentam esse estudo. “Através da análise de 

conteúdo, podemos encontrar respostas para as questões formuladas e podemos 
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confirmar ou não as afirmações estabelecidas antes do trabalho de investigação” 

(MINAYO, 1994, p. 74).  

Espera-se que os resultados desta pesquisa apontem caminhos de melhoria 

para a atuação do grupo gestor frente a indisciplina escolar dos estudantes, dando 

suporte aos docentes, somente assim será possível sanar ou diminuir os casos de 

indisciplina para garantir uma aprendizagem de qualidade para todos os alunos das 

nossas escolas da rede de ensino público.  

Esses resultados vão de encontro aos objetivos dessa pesquisa, elencados no 

marco introdutório, descrever a indisciplina, a função da gestão escolar, identificar os 

maiores problemas e desinteresse que levam os alunos a indisciplina em sala de aula, 

analisar a atuação da gestão escolar frente à indisciplina escolar, quais estratégias a 

escola vem adotando para minimizar a indisciplina apresentada pelos estudantes, 

identificar as causas da indisciplina, analisar se a indisciplina interfere no processo de 

aprendizagem e refletir a importância de termos escolas com gestão democrática e 

participativa para a melhoria do sistema educacional. 

 

4.1 Informações dos Resultados 

 

A análise dos dados coletados por meio do questionário estruturado sobre a 

atuação dos gestores especificamente diretores e coordenadores de algumas escolas 

municipais de Fortaleza – CE foi baseada no método de análise de conteúdo proposta 

por Minayo (1994), que consiste em três fases: “pré-análise, exploração do material e 

tratamento dos resultados obtidos e interpretação” (MINAYO, 1994, p. 75-76). 

Assim, na primeira fase de análise foi feita a organização dos dados à medida 

que as respostas chegavam por e-mail, sendo possível associar o respondente à 

respectiva escola, bem como substituir os nomes próprios aos nomes fictícios para 

que as identidades sejam preservadas. Na segunda fase, a exploração do material foi 

feita por meio de constantes leituras e anotações para melhor compreensão das 

respostas recebidas.  

Na terceira fase, foi realizado o tratamento e interpretação dos dados com 

aspectos quantitativos, seguindo as orientações de Minayo (1994, p .76) ao afirmar 

que “sem excluir as informações estatísticas, nossa busca deve se voltar, por 

exemplo, para ideologias, tendências ou outras denominações características dos 

fenômenos que estamos analisando.  
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As questões abertas foram feitas com o objetivo de abrir um espaço de reflexão 

sobre a própria prática dos gestores, oportunizando-os a expressarem suas próprias 

visões, sem se limitarem a respostas prontas.  Por isso, fez-se necessário levantar 

esses questionamentos, totalizando 8 questões. 

Bem como tal abordagem da pesquisa revela uma ampla abordagem e olhares 

e conceitos específicos para cada experiência e em cada escola, levando em 

consideração inclusive o projeto político pedagógico da escola, bem como a sua 

localização e os problemas do meio social em que a escola está inserida. 

Sabe-se que a criança não é uma folha em branco e que suas vivências em 

casa e na comunidade se reproduzem na escola 

O questionário aplicado foi tranquilo e bem recebido pelos 

gestores participantes. As que participaram da pesquisa se mostraram interessadas 

em respondê-la. Pode-se perceber que em quase todas as perguntas as respostas 

foram parecidas. O mais interessante foram as justificativas dadas a cada item 

analisado.  

 

Quadro 03 - Identificação dos participantes da pesquisa 

Nome  Sexo Formação 
Acadêmica 

Função atual Tempo de 
experiência na 

gestão 

D1 F Especialista D 7 ANOS 
 

C1 F Mestre C 6 ANOS 
 

D2 F Especialista D 1 ANO 
 

C2 F Especialista  C 6 MESES 
 

D3 F Mestre D 1 ANO 
 

C3 F Especialista C 8 ANOS 
 

D4 F Especialista D 3 ANOS 
 

C4 F Especialista C 5 ANOS 
 

D5 F Mestre D 2 ANOS 
 

C5 F Mestre C 5 ANOS 
 

Fonte: Elaborada pela autora, 2023. 
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Ressalta-se que todos os gráficos foram construídos através da entrevista 

realizada com os dez gestores, dentre eles diretores representados por D e 

coordenadores representados pela letra C, como foi representado no quadro. 

A primeira pergunta do questionário aplicado aos gestores foi relacionada ao 

comportamento dos alunos considerados indisciplinados. A primeira pergunta aberta 

do questionário foi para citar alguns atos considerados indisciplina, apresentados 

abaixo na tabela e gráfico. 

A tabela abaixo, apresenta os atos considerados indisciplinares, citados pelos 

respondentes. 

 

Tabela 02 - Comportamento dos alunos considerados indisciplinados 

ATOS DE INDISCIPLINA Participantes 

NÃO ATENDE AS ORIENTAÇOES DO PROFESSOR 2 

RESPONDE DE FORMA AGRESSIVA O PROFESSOR 1 

NÃO SEGUE OS COMBINADOS DA ESCOLA 2 

NÃO RESPEITA OS COLEGAS 1 

LEVANTA-SE DO LUGAR PARA CONVERSAR 1 

NÃO PRESTA ATENÇÃO ÀS AULAS 1 

CONVERSA DURANTE O TEMPO TODO 1 

TOTAL DE PARTICIPANTES  10 

Fonte: Elaborada pela autora, 2023. 

 

De acordo com a tabela, observa-se que foram vários os atos considerados 

indisciplina pelos respondentes, dentre eles, o não atende às orientações e não segue 

os combinados foram os mais citados, o gráfico representa os atos que mais 

apareceram. Entretanto não se mede como menos ou mais indisciplina ou de deixar 

de citar como menos importante os outros comportamentos inerentes à indisciplina 

tendo em vista que é frequente a situação que a criança o aluno que apresente um 

comportamento indisciplinado tenha vários tipos de comportamentos inadequados, ou 

seja se em um determinado momento ele não presta atenção as aulas em outro 

momento ele chega a não atender as orientações do professor.  

Portanto o gráfico a seguir demonstra com mais nitidez os atos de indisciplina 

escolar. 
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Gráfico 03– Comportamento dos alunos considerados indisciplinado 

 

 Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

   

De acordo com gráfico 03 os comportamentos mais mencionados foram não 

atende as orientações do professor (20%), responde de forma agressiva professor e 

colegas (10%), não segue os combinados (20%), não presta atenção nas aulas (10%) 

e conversa durante as aulas (10%). Há também outros dois comportamentos que 

valem a pena ressaltar que são: levantar-se do lugar para conversar (10%) e brigas 

com o colega (10%). 

De um modo geral, para os gestores a indisciplina é algo que precisa ser dado 

ênfase na escola, será necessário um olhar mais reflexivo de todo o grupo escolar. 

Visto que são muitos os atos considerados indisciplina. Essa noção de indisciplina 

é a mesma encontrada em Fortuna (2002, p.90).   

Considerando, a indisciplina escolar como o não cumprimento de 

regras estabelecidas dentro do âmbito escolar, embora seja prioridade para uma boa 

convivência e para a formação integral do aluno. Ainda não tem sido tratada como 

base desta pirâmide do processo escolar isto explica-se, devido a demanda 

gigantesca da parte burocrática necessária para o bom andamento da escola como 

um todo. Deixando os professores ainda sem muito apoio na sala de aula, resolvendo 

somente os problemas mais graves que extrapolam a sala. 
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 Na visão desses educadores, a indisciplina se refere aos comportamentos que 

não estão ligados a uma boa conduta e oriundos de fatores externos. Os métodos e 

técnicas tradicionais precisam ser deixados de lado e a escola enquanto instituição 

deve acreditar que o lúdico é eficaz como estratégia do desenvolvimento na sala de 

aula. Segundo Rego (1996 apud AQUINO, 1998), a indisciplina é caracterizada por 

comportamento inadequado, sinal de rebeldia, que se traduz como rebelião ao que 

lhes é imposto de forma abrupta.  

Segundo Aquino (1996), Justo (2005) e Yasunari (2006) também pode estar 

relacionado a outras questões, dois outros aspectos: aos alunos (falta 

de interesse, problemas emocionais, desmotivação em frequentar as aulas etc.), ao 

campo teórico (falta de autoridade e até mesmo falta de controle, ou seja, domínio de 

sala, bem como ausência de atividades significativas e interessantes e inexistência de 

uma boa relação pedagógica entre professor e aluno).  

Pode-se perceber de maneira geral, que os gestores precisam de um olhar 

mais sensível, apoiar os professores em sala, logo que todas as escolas relataram 

problemas de indisciplinas considerados um obstáculo para aprendizagem dos 

alunos. 

 Ainda ligado à pergunta feita verificou-se que a escola poderia se posicionar e 

dar um melhor aparato aos educadores de como trabalhar com seus alunos mesmo 

dentro de sala de aula de uma forma lúdica investindo em palestras, oficinas, enfim 

contribuindo para a formação continuada de seus profissionais para garantir assim 

aulas mais prazerosas e melhores resultados. 

Vamos identificar no gráfico 04 Quanto às causas do comportamento dos 

alunos indisciplinados 

 Na segunda pergunta foi indagado aos gestores as causas atribuídas por eles 

ao comportamento indisciplinado dos alunos. Esse resultado pode ser visto na tabela 

e no gráfico. 

As respostas foram organizadas na tabela abaixo, das causas mais atribuídas 

aos comportamentos de indisciplina dos alunos das escolas investigadas. Os fatores 

que são citados como causas da indisciplina são desde a família, ou seja, situações e 

problemas inerentes ao desequilíbrio familiar até mesmo a falta de gestão em sala de 

aula por parte do professor que não consegue por vez planejar e realizar na sua 

prática pedagógica ações que minimizem ou acabem com a indisciplina. 
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Tabela 03– Quanto as causas da indisciplina 

CAUSA DA INDISCIPLINA RESPONDENTES 

FAMÍLIA  4 

GESTÃO DE SALA 3 

ESCOLA 2 

SOCIO EMOCIONAL 1 

TOTAL DE RESPONDENTE 10 

Fonte: Elaborada pela autora, 2023. 

 

De acordo com a tabela são várias as causas atribuídas à indisciplina dos 

alunos, dentre elas o fator familiar, foi o que mais apareceu visto que é no ceio familiar, 

que aprendemos as primeiras orientações de respeito e regras, veremos no gráfico 

abaixo os maiores detalhes em porcentagem quanto as visão dos respondentes sobre 

possíveis causas da indisciplina. 

  

 Gráfico 04 – Quanto às causas da indisciplina 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

 

O gráfico 04 mostra uma divisão na visão dos gestores em relação às causas 

da indisciplina: 40% dos entrevistados apontam que as causas da indisciplina estão 

ligadas a família. Segundo as respostas foi apontado que é no âmbito familiar que a 

indisciplina se instala. Os gestores entendem que a desestruturação da família, pode 

colaborar para que as crianças tenham dificuldades de seguir regras, percam a noção 

de limites tendo em vista que não tem referência/modelo a seguir por seus 
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responsáveis. A criança convive no meio sem cobrança de disciplina, o mesmo 

possivelmente vai apresentar esse comportamento também na escola.  

A ausência de valores e regras dificultam uma boa convivência em grupo, 

exigindo assim da escola e principalmente do professor que ensine o aluno as regras 

necessárias para o desenvolvimento das atividades. Na mesma direção afirma, Vinha 

e Tognetta, 2018) 

 

Nenhum educador pretende formar pessoas que sejam 
reguladas por mecanismos exteriores, seguindo ou não determinado 
princípio moral ou regra dependendo do contexto. Contudo, se 
os valores morais não estiverem alicerçados numa convicção pessoal, 
os alunos não estarão prontos para seguirem as regras e os princípios, 
especialmente na ausência de uma autoridade. 

A grande maioria das famílias são ausentes nas reuniões e solicitações por 

parte da escola. Fica claro no questionário do gestor 02 “Os pais acabam deixando 

toda a responsabilidade de educar nas mãos da escola, nunca comparece nas nossas 

reuniões, acredito que somente o secretario viu no dia da matricula”. Como ressalta 

Freire (1996, p.106): “É indispensável que os pais tomem parte das discussões com 

os filhos em torno desse amanhã. Não podem nem devem omitir-se, mas precisam 

saber e assumir que o futuro é de seus filhos.”  

A família precisa consolidar a ideia de que a responsabilidade na vida escolar 

de uma criança é dela também. A parceria entre a família e a escola é necessária para 

que ambas trabalhem a criança como um todo, nas suas habilidades e limitações. É 

sabido que a participação da família no processo escolar de seus filhos é 

imprescindível. É nesse núcleo que as crianças desenvolvem a vida em sociedade, 

aprendem a obedecer às regras e a ter responsabilidades. Diante disso, cabe à família 

estimular seu filho a ser um bom estudante de modo a complementar o trabalho da 

escola.  

 É interessante essa boa relação entre escola e família, pois favorece o 

desempenho escolar. É importante que a família esteja engajada no processo de 

aprendizagem, haja vista que a escola deva caminhar exercendo sua função ativa 

junto aos pais, informando, discutindo e orientando para que a reciprocidade seja 

mútua. O interesse e a participação familiar são fundamentais. A escola necessita 

saber que é uma instituição que completa a família, e que ambos precisam ser um 

lugar agradável e afetivo para os alunos/filhos. Os pais e a escola devem ter princípios 

muito próximos para o benefício do filho/aluno (TIBA, 1996, p.140).  Os pais são os 
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pioneiros na educação de seus filhos e devem se fazer presentes no processo de 

aprendizagem. A parceria entre a família e a escola é de grande importância para 

juntas driblarem os obstáculos referentes à indisciplina.  

Dos gestores pesquisados, 30% acreditam que as causas da indisciplina têm 

relação direta com a gestão de sala do professor, que cabe ao mesmo conhecer as 

características dos alunos e realizar um bom planejamento com aulas atrativas e 

diversificadas para atender a todos na sua especificidade.  

Nas escritas dos gestores foi bem constante a fala que “Os professores 

precisam amar a profissão e fazer a diferença nas vidas de seus alunos”. Segundo 

Freire (1996), ainda, a formação do educador tem grande importância, pois a sua 

postura frente ao mundo tem consequências no processo de formação dos 

educandos. O educador precisa ter clareza dos valores nos quais acredita e que 

permeiam a sua ação pedagógica, formando-se assim um sujeito que age, que 

coopera, que percebe que o outro tem papel fundamental no seu conhecimento, 

sentindo-se fortalecido para expressar seus posicionamentos. 

O educador, por sua vez, precisa se conscientizar que também a sua postura 

em sala de aula é de grande influência no comportamento de seus alunos, e não 

somente os fatores externos em que estão inseridos. O profissional da educação deve 

refletir sobre a sua prática pedagógica, afinal é o maior exemplo a ser seguido em sala 

de aula mostrando satisfação em desempenhar seu papel. Tiba (2006, p. 130) expõe: 

“Quanto maior for o número de “fios invisíveis” tecidos entre o professor e os alunos, 

maior será a integração dele com a classe.” 

 E 20% dos pesquisados acreditam que as causas da indisciplina têm a ver com 

a escola. Pois a instituição escolar não tem propostas eficazes voltadas para os 

problemas provenientes da indisciplina. A escola deve apresentar seu Projeto Político 

Pedagógico (PPP) aos professores e todos que fazem a comunidade escolar e realizar 

encontros com a coordenação pedagógica para sensibilizá-la e informá-la da 

realidade encontrada em sala de aula. Acerca do que foi apresentado verificou-se que 

a disciplina é algo almejado por todos e a escola por sua vez deve criar mecanismos 

que viabilizem essa prática.  

O autor Vasconcellos (1995, p. 59) diz que: “só se alcança a disciplina através 

do trabalho consequente do coletivo da escola, de uma escola onde o aluno se sinta 

feliz e corresponsável pelo êxito escolar.” Ainda 10% dos gestores responderam que 

a causa da indisciplina está associada a fatores sócio emocionais. A falta de 
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motivação, as dificuldades em lidar com limites e regras, a carência afetiva dos 

alunos. 

A terceira pergunta realizada aos pesquisados foram como estava sendo a 

organização da escola para garantir um ambiente de aprendizagem. E dentre as 

respostas foram selecionadas algumas para o quadro 02, com o nome dos 

respondentes fictícios, como mostra abaixo. 

 

Quadro 04: Quanto a organização da escola para um ambiente de aprendizagem 

Respondentes  Respostas 

C4 Nossa escola propõe um ambiente acolhedor e organizado. 

Elaboramos as normas da escola com a participação de toda 

comunidade escolar. Pois quando todos participam do planejamento, 

o cumprimento é aceito com maior facilidade. Os pais passam a 

orientar melhor seus filhos 

D1 A escola é um ambiente de acolher bem e para garantir, valorizamos 

o acompanhamento do planejamento, definição e acompanhamento 

do plano de metas da escola, acompanhamento das aulas, avaliação 

do trabalho docente e pedagógico da escola, acompanhamento das 

avaliações dos educandos, planejamento de estratégias para garantir 

o direto de aprendizagem a todos os alunos. Atender às demandas da 

Secretaria de Educação. Envolver a comunidade escolar. 

C1 O ambiente escolar não pode ser muito rígido, precisa ser flexível, 

aceitando o “erro”, as tentativas do aluno até chegar ao acerto. Ao ser 

aceito, aumentam as probabilidades de o aluno se desenvolver, 

participando com mais entusiasmo das propostas e desafios junto de 

seus pares. 

D2 Primamos por um ambiente de troca de aprendizagem e em sala 

organizamos as duplas produtivas ou os grupos propostos para a 

realização dos trabalhos sugeridos pela professora, precisam ser bem 

pensados de forma que não haja conflitos entre os estudantes, para 

isso o professor precisa conhecer os estudantes. 

C2 O aluno aqui é bem recebido na escola, aceito e respeitado, é 

valorizado e encontra uma escola disposta a conhece-lo e ajuda-lo a 

superar-se, torna-se interessado pelas propostas e incentivado a 

participa efetivamente. 

D3 A escola tenta conhecer os alunos e famílias para acolher e orientar 

com mais prontidão a todos. 
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C3 Todos os espaços da escola são pensados para que o aluno se sinta 

acolhido, especialmente na sala de aula onde os professores buscam 

organizar da melhor forma possível. 

D4 Em momento de planejamento sempre é orientado aos professores a 

organizarem com os alunos os combinados da turma de forma clara e 

objetiva para torna-lo protagonistas e responsáveis para o bom 

andamento das aulas. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

  

Como se pode observar todos os respondentes relatam a importância de 

termos uma escola acolhedora para as famílias e alunos. 

A escola ocupa espaço em nossa memória afetiva, como comenta Kolb-

Bernardes (2010, p. 74) “Olhar e reviver os espaços da escola como um lugar da 

nossa memória afetiva significa reconhecer e reviver os cantos da escola como um 

caminho profícuo para o resgate dos significados neles imbricados e refletidos com 

todos aqueles que viveram e vivem nesses espaços.”  

Desta forma a escola tem potencial de promover muito além do acolhimento 

das crianças e adolescentes, de orientá-los e prepará-los para a vida. Ajudá-los a 

projetar ideais para o futuro e mostrar-lhes possibilidades para prosseguir com os 

estudos. 

Paro (1986) enfatiza que a escola pública tem a missão de levar o 

conhecimento e desenvolver a consciência crítica da realidade às massas 

trabalhadoras com o objetivo de desenvolver uma educação transformadora. Assim, 

a rotina da escola deve ser organizada de maneira que possa atender com qualidade 

as demandas internas e externas. 

As respondentes também citaram o acompanhamento do planejamento dos 

professores como algo que não pode falar na rotina da escola, lembrando que é uma 

função clara do coordenador pedagógico, pois é nesse momento que o coordenador 

pode auxiliar o professor a desenvolver estratégias de ensino que contemplem todos 

os níveis de aprendizagem dos alunos e inclusive apontar soluções para as 

dificuldades apontadas pelos professores, como o caso da indisciplina de alguns 

alunos.   

Oliveira (2009) ressalta que o coordenador tem a função de acolher os 

professores, organizar o trabalho pedagógico, orientando, formando e acompanhando 

o planejamento e o desempenho do professor em sala de aula, desenvolvendo uma 
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postura reflexiva, o que requer um amplo conhecimento prático e teórico. A partir 

desse preparo, o coordenador pedagógico, como gestor e formador de professores 

consegue motivar os docentes, promovendo uma aprendizagem significativa.  

Segundo Coll (2010), um professor motivado tem o poder de desenvolver 

aprendizagem de forma prazerosa e significativa, com estratégias de inclusão de 

todos os alunos de sua turma em todas as atividades planejadas, como citado na fala 

da respondente Jade.  

 A quinta pergunta feita foi sobre as estratégias da escola para minimizar a 

indisciplina. Sobre os critérios analisados são várias as respostas dadas. Nesse 

sentido, procurou-se selecionar as mais comuns. Seguem tabela e gráfico. 

 A seguir a tabela que apresenta as estratégias adotadas pelas referidas 

escolas para combater a indisciplina escolar. 

 

Tabela 04 – Quanto a conduta da escola para minimizar a indisciplina  

Apoio aos 

professores 

Diálogo com 

os alunos 

Firmar 

acordos 

Reunião de 

pais 

Realizar 

Projetos 

Total de 

Respondentes 

2 2 1 3 2 10 

Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

 

 Pode-se observar que os respondentes planejam diversas ações em sua escola 

para minimizar a indisciplina, veremos abaixo um gráfico das ações mais utilizadas 

pelos gestores. 

Dentre as intervenções que foram obtidas, foram citadas as seguintes, apoio 

aos professores, diálogo com os alunos, firmar acordos sobre regras de convivência, 

reunião de pais com mais frequência, em especial com alunos que apresentem 

comportamentos relacionados á indisciplina, realizar projetos onde se envolvam os 

alunos em práticas esportivas por exemplos e outros projetos onde se valorize as 

habilidades específicas dos alunos. 

 Consideram-se que esse tipo de intervenções significativamente propõe 

minimizar os atos indisciplinares na escola.  

Representados no gráfico a seguir: 
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 Gráfico 05 – Quanto à conduta da escola para minimizar a indisciplina 

                        

Fonte:  Elaborado pela autora,2023. 

 

De acordo com o gráfico, 30% dos pesquisados veem como estratégia 

primordial a parceria com a família para conseguir uma educação de qualidade. 

Para isso a parceria da família com a escola é concebida por eles como 

uma condição para o bom andamento das atividades na escola: “Se fosse como 

antigamente os pais juntamente com os professores, nós conseguiríamos muito 

outras coisas” ; “Eu acredito que a educação ideal teria que ter uma comunhão entre 

escola, professores e pais, ou seja, o que o aluno aprendesse na escola teria reflexo 

em casa e vice-versa. A família deve está conectada na escola para procurar saber 

sobre o filho, o que está tendo dificuldade para aprender para ela poder dar o apoio 

em casa. É essa parceria que buscamos e a família está se esquivando ao seu papel 

e isso não deveria acontecer, pois os maiores prejudicados são os alunos, os filhos 

dele”. 

A ausência do papel da família acaba por transferir para a escola a 

responsabilidade da educação geral.  

Frente a essa realidade, Aquino (2003) explica que hoje é necessário ter em 

mente que há um conflito histórico de fronteiras entre família e escola, cujas funções 

se intercalam, ora se sobrepõem.  No entanto, é preciso também que se tenha em 

mente que não pode haver uma continuidade necessária ou natural entre 
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ambas instituições, já que seus âmbitos de competência são distintos e seus raios de 

ação sequer são semelhantes. “Essas duas instituições são vizinhas, mas são 

díspares em suas práticas” (AQUINO, 2003, p.44).  

Podemos observar que 20% dos entrevistados alega que o diálogo é um grande 

fator que leva ao controle da indisciplina. Conversar com o aluno sobre seus atos, 

mostrando suas consequências influenciando no bom convívio escolar pode sim 

ajudar a manter um bom clima de convivência em sala de aula.  

 É de grande relevância ressaltar que os acordos firmados, relatados por 10% 

dos pesquisados, com as crianças também contribuem para minimizar a indisciplina. 

Uma das professoras salienta que: “Tudo aquilo que é dito deve ser realizado, os 

alunos precisam confiar em você.”  

De acordo com Tiba (2006, p. 15):  

 

Disciplina não é a obediência cega às regras como um adestramento, mas 
um aprendizado ético, para se fazer o que deve ser feito, independentemente 
da presença de outros. Aliada a ética, disciplina gera confiança mútua nas 
pessoas um dos fortes componentes do amor saudável que traz progresso à 
humanidade. 

 

 É importante ressaltar que a disciplina está relacionada às regras, mas não à 

regras impostas. Para que haja o cumprimento dessas, elas precisam ser construídas 

por todos e aqueles que não as seguirem sofrerão as consequências definidas em 

grupo. Isso é um exercício de cidadania em sala de aula. As interações e as 

responsabilidades dadas aos alunos também foram apresentadas na entrevista. 

Educadores (20%) alegam que essas formas de agir tornam o ambiente mais 

harmonioso. Ter uma relação de amizade e reciprocidade é uma boa estratégia para 

o combate à indisciplina. A participação dos alunos nas decisões em sala de aula os 

torna participantes ativos do processo de ensino e aprendizagem, e ainda desenvolve 

a sua autonomia.  

Ainda é pertinente observar que: 

 

                                         É essencial à educação saber estabelecer limites e valorizar a disciplina. E 
para isso é necessária a presença de uma autoridade saudável. E o segredo 
que diferencia o autoritarismo do comportamento de autoridade, adotado para 
que a outra pessoa se torne mais educada ou disciplinada, está no respeito 
à autoestima. (TIBA, 2006, p.24).  
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Nesse contexto, o autor é peça fundamental no que se refere à motivação e 

participação dos alunos de forma tranquila e saudável. 

 As respostas obtidas constam na tabela e no gráfico 04 – A indisciplina 

interfere no processo de aprendizagem, 

 A tabela O gráfico abaixo apresenta a visão dos pesquisados em relação a 

questão 05 que levanta o questionamento, a indisciplina interfere no processo de 

aprendizagem.  

 

Tabela 05: A indisciplina interfere no processo de aprendizagem 

Concordo  Discordo  Total de participantes 

8 2 10 

Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

 

Percebe-se que os respondentes, em sua maioria concordam que quando 

ocorre a indisciplina, o foco que seria a aprendizagem acaba deixando de ficar em 

primeiro lugar, comprometendo a concentração exigida para aprender por parte do 

aluno, implicando a não realização das atividades por parte de alguns, como veremos 

também no gráfico seguinte. 

 
 

Gráfico 06: A indisciplina interfere no processo de aprendizagem 

Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 
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 Como observado no gráfico acima, 80% dos pesquisados concordam que a 

indisciplina interfere sim no processo de aprendizagem. 

A maioria dos gestores pesquisados acreditam que a indisciplina atrapalha a 

aprendizagem. O desrespeito aos regulamentos internos e a ausência de conversar 

com os alunos e professores sobre suas condutas, atrapalham o processo educativo 

e tumultuam a escola. Acontece um fato considerado pelo professor como indisciplina, 

ele para a aula e tenta resolver na hora, consequentemente, tirando o direito dos 

outros alunos a aprendizagem. Se não há concentração nas explicações do professor 

em sala de aula, a aprendizagem dos conteúdos é comprometida pela turma. Muitas 

vezes o aluno, considerado indisciplinado, é mais observado, podendo deixar outros 

alunos com alguma dificuldade sem uma devida atenção maior, prejudicando no 

aprendizado, podendo causar também evasão escolar, desmotivação tirando o 

interesse pelos estudos da parte do aluno. 

Nesse contexto La Taille (1994) reforça que:  

 

Alunos precisam sim aderir a regras (que implicam valores e formas de 
conduta) e estas somente podem vir de seus pais ou professores. Os “limites” 
implicados por estas regras não devem ser apenas interpretados no seu 
sentido negativo: o que não pode ser feito ou ultrapassado. Devem também 
ser entendidos no seu sentido positivo: o limite situa, dá consciência da 
posição ocupada dentro de algum espaço social – a família, a escola e a 
sociedade como um todo (LA TAILLE, 1994, p. 24). 

 

E 20% dos pesquisados não concordam que a indisciplina interfere na 

aprendizagem, visto que alegaram que muitos dos alunos considerados 

indisciplinados têm uma aprendizagem satisfatória.  

Sabemos que todos nós, independente de sermos gestores, professores ou 

alunos, devemos respeitar uns aos outros e saber que o aluno em sala de aula precisa 

ter limite sim, respeitar as regras não somente na escola, mas na sociedade no qual 

está inserido, para estar na vida e se tornar um cidadão respeitando seus deveres e 

direitos. 

 O gráfico a seguir, a indisciplina é uma questão de gestão de sala de aula, 

reflete a visão dos pesquisados em relação a gestão de aula dos professores.  

Assim, deve ser despertada no aluno a motivação para aprender e agir de forma 

responsável na realidade, ao passo que os elementos motivadores que envolvem 

desde a metodologia aplicada em aula até a forma como o professor se posicionam 

perante as situações do dia a dia, pode ser o alicerce para a superação da indisciplina.  
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Acredita-se que o professor pode contribuir significativamente com atitudes 

reflexivas e conscientes, mas há a necessidade de aperfeiçoar-se constantemente, 

considerando que sua função é ser um agente ativo na aprendizagem, atuando como 

“sujeito de transformação” (Vasconcellos, 1997.p. 239).  

O professor é mediador do conhecimento, com este fim consiste em 

compreender as necessidades dos alunos no seu contexto social e é preciso articular 

a realidade social com as práticas pedagógicas realizadas na sala de aula. Isto implica 

que o professor não pode e não deve ter a visão retrógrada, antiga através de uma 

postura tradicional e arcaica que por vez gera no aluno desinteresse e abre 

procedente para conflitos e rupturas no elo e na relação professor aluno. 

Assim, Garcia (1999) reflete o seguinte: 12 O fato é que este aluno contestador, 

membro de uma sociedade que está em processo de superação de uma cultura de 

repressão, não se conforma a aulas que considera “enfadonhas’, “desatualizadas”, 

“teóricas”, ou a relações “autoritárias”, “desumanas” ou “frias”, e manifesta seu 

descontentamento, o qual precisa ser analisado para além do rótulo de indisciplina, e 

ser pensado como expressão de uma consciência social em formação. (1999. p. 103).  

Ao suscitar a reflexão acerca das causas da indisciplina o autor nos leva a 

compreender que a indisciplina, pode ser, na verdade uma forma de expressão, um 

grito de alerta e ainda, que segundo Vasconcellos (1999, p. 235) “para evitar 

indisciplina, a aula do professor deve ser interessante”. Neste sentido, os maiores 

enfrentamentos pedagógicos que se encontram na sala de aula, muitas vezes 

professores acomodados, perdem a visão de que suas estratégias estão 

ultrapassadas, contribuindo assim por trazer diversos conflitos em seu próprio espaço 

educacional, a sala de aula.  

A prática pedagógica também deve abranger discussões de questões críticas, 

como a indisciplina em sala de aula, para que os envolvidos no processo possam 

modificar o contexto e melhorar o processo do ensino-aprendizagem, estabelecendo 

metas de superação e assim, através de uma ação reflexiva possam buscar a 

confiança e respeito entre alunos e professores. 

Perpassando assim pelas propostas pedagógicas inseridas na BNCC, onde na 

atualidade não se espera o aluno um antagonista, mas um protagonista histórico 

social e os rótulos e estigmas em relação os alunos são atitudes que já não se 

encaixam na contemporaneidade do ensinar e aprender dentro da sala de aula. 
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A gestão de sala são todas as ações realizadas pelo professor para promover 

um ambiente de aprendizagem efetivo, assim foi questionado aos gestores, se eles 

concordam que a indisciplina está relacionada a gestão de sala, como veremos a 

seguir. 

 

Tabela 06 – Indisciplina relacionada a gestão de sala 

Concordo  Discordo  Total dos Participantes 

10  O 10 

Fonte: Elaborada pela autora,2023. 

 

Como pode ser observado na tabela 06 todos os respondentes concordam que 

a indisciplina é também uma questão de gestão de sala de aula, o que leva a 

importância do grupo gestor, especialmente o coordenador a acompanhar a sala e o 

planejamento dos professores. Veremos claramente no gráfico abaixo em 

porcentagem. 

 

Gráfico 07 -Indisciplina relacionada a gestão de sala 

                             

Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

   

De acordo com o gráfico, observamos que todos os pesquisados consideram 

a gestão de sala de aula primordial para garantir a organização da turma. É necessário 

aulas bem planejadas e que os professores tentem conhecer a diversidade da sua 

turma, respeitando as individualidades de cada um. Como afirmam diversos gestores: 
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“Ao meu ver falta um olhar por parte de alguns professores para as particularidades 

de alguns alunos. Os professores precisam planejar aulas que contemplem as 

diversas características dos estudantes da turma, para que todos se sintam bem e 

entusiasmados no momento da realização das atividades.” 

Conhecer o aluno é muito importante para iniciar uma mediação, e observamos 

que muitos professores não conhecem seu aluno e não buscam se aproximar para 

entender o que se passa com eles, a grande maioria alegou que muitos deles não tem 

mais jeito, e para muitos desistir do aluno é uma forma de escape para não se ter o 

trabalho de exercer o seu papel de formar cidadãos. 

Segundo Pimenta (2005), faz-se necessário compreender com mais 

profundidade o conceito de professor reflexivo, pois o que parece estar ocorrendo é 

que o termo se tornou mais uma expressão da moda, do que uma meta de 

transformação propriamente dita.  

A reflexão precisa acontecer o professor refletir e se conscientizar que ele tem 

um papel social e político importante na vida do aluno por isso é importante buscar 

compreender sua identidade e história de vida. 

De tal forma pensar e repensar na inclusão em sala de aula e nas 

individualidades de cada aluno favorece e criam elos de ligações e afeto entre o 

professor e o aluno. Conhecendo cada um se pensa no grupo, como afirma Celso 

Vansconcellos 

:  

                           “A Organização da Coletividade é uma dimensão também decisiva, porque se 
não há um clima de participação, de interação, de respeito, de comunicação 
em sala de aula, não há como propiciar a apropriação do conhecimento, o 
enriquecimento da experiência pedagógica, a partir daquilo que a escola está 
oferecendo”. (p 23) 

 

 Essa interação é importante acontecer tanto entre professor e alunos, quanto 

entre alunos e alunos. 

Sabemos das demandas de todos nas escolas, cada um deverá cumprir suas 

responsabilidades e buscar fazer seu melhor na sua função para que a missão da 

escola de educar com qualidade seja real nas nossas escolas públicas. 

 Na atualidade a escola exige troca de experiências entre professor e aluno, 

isso é buscar uma aproximação trazendo a confiança um com o outro. Afinal cada dia 

de aprendizagem é muito importante, e o grande desafio da sociedade atual é e 

sempre foi exercer uma educação de qualidade. 
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Não deixamos de mencionar que o grupo gestor tem a função de mediar todo 

o processo do acolher a todos, organizar bem a escola, cuidar da formação do grupo 

docente e acompanhar a rotina da sala para sugerir melhorias sempre que necessário. 

 São muitas as reclamações dos professores no pós pandemia, por diversos 

fatores mencionados sobre o avanço da indisciplina escolar, que veremos na tabela 

abaixo. 

 

Tabela 07 – Avanço da indisciplina pós pandemia 

Tecnologia Falta de rotina Retrocesso da 

aprendizagem 

Total de participantes 

5 2 3 10 

FONTE: Elaborado pela autora, 2023. 

 

 Como pode-se observar o gráfico 08, apresenta que 50% dos respondentes 

consideram que a tecnologia utilizada de forma errônea, acarreta prejuízo no 

comportamento. 

 

Gráfico 08 – Avanço da indisciplina pós pandemia 

 
   Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

 

O gráfico acima descreve que atualmente a escola tem enfrentado desafios que 

há alguns anos atrás antes da pandemia não se pensava nessa proporção esse 

aumento da indisciplina repleto de ofensas, de discursos muitas vezes de ódio e 
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preconceito, tem se fundamentado em uma nova geração que foi fortemente 

influenciada durante a pandemia pelas mídias sociais.  

E a cultura dos “fake News”, do uso exagerado da própria imagem, dos jogos 

“online” e do está conectado atingiu uma proporção que temos hoje síndromes 

psíquicas que não imaginávamos presenciar na vida das crianças, rótulos, “bullying” 

e desrespeito gratuito com o outro, inclusive com o próprio professor tem desgastado 

e gerado conflitos de uma indisciplina que vai além de comportamentos oriundos da 

família como espelho, ou a comunidade local.  

A própria rede e as mídias sociais, filmes e séries inclusive infantis tem investido 

nessa inversão de valores sociais e morais, trazendo assim para a sala de aula, para 

a escola sentimentos ruins como ansiedade, transtornos e inclusive uma 

agressividade gratuita, como defesa ou como direito de resposta.  

E este gráfico reflete que o pós pandemia, os dois anos que as crianças em 

especial que precisam de uma rotina e de uma base de educacional para a formação 

de seus valores morais e éticos nos primeiros anos de educação formal tiveram esse 

processo interrompido, ou seja, grande parte dessas crianças ficaram dois anos 

praticamente sem contato com a escola, com as interações e com as rotinas de 

aprendizagens através de atividades propostas realizadas em sala de aula.  

Gerando assim nas crianças uma sensação de liberdade e férias extensivas 

que se prolongaram, e ao retornar para o ambiente escolar tiveram que se readaptar, 

reaprender essas regras de convivência, da importância de estar com outro e de 

respeitar o outro e o seu espaço. 

 

4.2 Análise e Interpretação dos Resultados 

 

A análise dos dados obtidos a partir das questões abertas buscou atender ao 

primeiro objetivo específico elencado no que consiste em analisar a atuação da gestão 

escolar diante da indisciplina no âmbito escolar. 

Para compreender e superar tais avanços da indisciplina e construir ambientes 

seguros dentro da sala de aula, fortalecendo os vínculos entre aluno e professor, bem 

como família e escola, é necessário compreender as transformações e seguir em 

direção às soluções não imediatas, mas possíveis para este percurso pautado na 

cidadania e no processo de valores morais, éticos e estéticos. 
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Entre as quais estão as regras morais, construídas socialmente com base em 

princípios que visam o bem comum, ou seja, em princípios éticos. Por exemplo, não 

xingar e não bater. Sobre essas, não há discussão: elas valem para todas as escolas 

e em qualquer situação. 

 Em seguida as convencionais, definidas por um grupo com objetivos 

específicos. Aqui entram as que tratam da orientação do uso do celular e das mídias 

como mediação e trazer essa inovação e nova realidade para dentro da escola.  

Mas, e na vida real? Existe algum jeito de driblar essas situações que só tem 

graça no papel? Sim, e seu papel é fundamental.  

Conhecimento é autoridade, portanto, o que se espera da escola é 

conhecimento. É isso que faz o aluno respeitar o ambiente à sua volta. Se não, a 

tendência é procurar algo mais interessante para fazer. 

As questões ligadas à moral e à vida em grupo devem ser tratadas como 

conteúdo de ensino. Caso contrário, corre-se o risco de permitir que as crianças se 

tornem adultos autocentrados e indisciplinados em qualquer situação, incapazes de 

dialogar e cooperar.  

Aulas sem sentido não adianta exigir que os alunos cumpram as tarefas se o 

conteúdo ou a estratégia de ensino tem pouco a dizer para eles. Em vez de agir sobre 

a consequência, procurar a causa.  

Saber como o ser humano se desenvolve moralmente é essencial para 

encontrar as raízes da indisciplina. Antes de entender por que precisam agir 

corretamente, as crianças pequenas vivem a chamada moral heterônoma, ou seja, 

seguem regras à risca, ditadas por terceiros, sem usar a própria consciência para 

elaborá-las de acordo com a situação. Por exemplo: se elas sabem que não se deve 

derramar água no chão, julgam o fato um erro mesmo no caso de um acidente. Nessa 

fase, a autoridade é fundamental para o bom andamento das relações.  

Por volta dos 9 anos, abre-se espaço para a construção da moral autônoma, 

quando o respeito mútuo se sobrepõe à coação. Mas a mudança não é mágica.  

Segundo, Jean Piaget (1980) questionava a possibilidade de a criança adquirir 

essa consciência se todo dever sempre emana de pessoas superiores. Assim, é 

possível dizer que a autonomia só passa a existir quando as relações entre crianças 

e adultos (e delas com elas mesmas) são baseadas, desde a fase heterônoma, na 

cooperação e no entendimento do que é ou não é moralmente aceito e por quê. Sem 

isso, é natural que, conforme cresçam, mais indisciplinados fiquem os alunos.  
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Isso deixa claro que a rota de combate à indisciplina não passa, como pensam 

alguns, por uma volta à "rigidez de antigamente" - inflexível, que contava até mesmo 

com castigos físicos. O professor precisa, sim, de autoridade perante a classe. Mas 

ela só é conquistada quando ele domina o conteúdo e sabe lançar mão de estratégias 

eficientes para ensiná-lo. 

Olhar para a sala de aula tendo como base essa concepção de indisciplina faz 

diferença. Os benefícios certamente serão maiores se houver o envolvimento 

institucional, de toda a gestão, inclusive dos professores. Por isso, o trabalho exige 

não apenas autorreflexão, mas também formação e esforço em equipe.  

A escola na organização da sociedade contemporânea - conflito de valores e 

conflitos sociais: em função dos inúmeros problemas que a escola contemporânea 

enfrenta tais como espaço, infraestrutura, profissionais desqualificados e enquanto 

instituição social vive um paradoxo no qual “nada se espera dela, e dela se espera 

tudo [...] uma crise sem precedentes, incapacitada de responder aos desafios dos 

novos tempos [...]” (GENTILLI, 2008, p. 25). 

  

QUADRO 05 – Indisciplina: avanços e intervenções   

INDISCIPLINA  AVANÇOS INTERVENÇÕES  

 

Bullyng 

 

Uso tecnologia 

Pós pandemia 

 

Projetos sobre valores e 

respeito 

 

Sala de aula 

 

Falta de gestão de sala 

 

Atividades significativas 

 

Intervalo 

 

Pós – pandemia 

 

Arte e esporte no intervalo 

 

Ausência dos valores morais 

 

Ausência da família na escola 

 

Maior presença da família na 

escola 

 

Professor  

 

Ausência da figura durante a 

pandemia 

 

Afetividade 

Diferenciar autoritarismo de 

autoridade 

Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 
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Segundo Vasconcellos (1995), o aluno pode contribuir para o combate à 

indisciplina por meio de uma participação consciente e interativa em sala de aula; 

respeitando os colegas, professores e demais atores escolares; participar, por meio 

de representantes, da elaboração de normas escolares. Santos e Silveira (2011) 

também acreditam que não há um só método ou recurso – humano ou não – capazes 

de combater a indisciplina, por isso sugerem a intervenção psicopedagógico, um 

trabalho em conjunto com os principais atores do fazer educacional. Afinal, não basta 

que haja apenas, por parte dos envolvidos na educação, uma autorreflexão sobre o 

que é indisciplina; é primordial que haja uma boa formação e esforço adequado da 

equipe envolvida, afirma VICHESSI (2009). 

Diante da análise sobre as vivências e experiências dos gestores, bem como 

das teorias pesquisadas e analisadas sobre o tema em questão, percebe-se que a 

indisciplina tem sido a pauta e o grande por não ser o maior desafio presente nas 

escolas e é necessário que haja portanto não apenas intervenções aleatórias ou 

individuais em relação às crianças que frequentemente estão sendo protagonistas de 

cenas tristes envolvendo a indisciplina. Entretanto que ações permanentes 

elaboradas, planejadas desde do dia a dia em sala, a apoios psicopedagógicos, até 

reuniões e orientações de familiares e crianças seja contínuo e prioridade.  

 

4.3 Sobre o monitoramento da hipótese 

 

A hipótese levantada foi confirmada pelas próprias respostas das 

coordenadoras participantes, as quais demonstram que esta pesquisa contribuirá para 

que o grupo gestor seja mais atuante frente a indisciplina em sala de aula, colaborando 

e intervindo junto aos professores para que a aprendizagem ocorra de forma saudável. 

Bem como ter uma visão ampla de intervenções sem rótulos, ou estigmas de 

aluno A, ou B indisciplinado, ou irrecuperável. Mas com atitudes precisas e em equipe 

será possível uma intervenção frequente, consciente e contínua envolvendo e 

mobilizando todos os que fazem parte da escola. Interferências reais sem estigmas e 

preconceito, mas respeitando cada especificidade dos alunos levando em 

consideração que a indisciplina tem uma origem.  
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4.4 Informações sobre o problema 

 

O problema de pesquisa apresentado no marco introdutório consistiu em 

questionamentos sobre o papel do grupo gestor frente ao grande número de 

indisciplina dos alunos, na perspectiva de diminuir ou erradicar os casos de 

indisciplina nas escolas, visto que é um dos fatores que mais prejudicam no processo 

de aprendizagem e bom andamento das aulas. 

Também, procurou-se caracterizar a função do grupo gestor, diretor, 

coordenador pedagógico e secretário responsáveis em organizar toda a escola. E, 

quanto à forma em que a rotina da escola é prejudicada para intervir em casos de 

indisciplina que ocorrem diariamente. 

Através das respostas obtidas a partir das questões abertas, foi possível 

descrever as características de comportamentos de indisciplina e identificar as causas 

das indisciplinas, cujas respostas revelaram que é necessário um trabalho de todo o 

grupo para acolher bem alunos e famílias e elaborar normas coletivas mais eficazes 

para acabar com a indisciplina. 

De um lado, essa disposição do grupo gestor para atender às várias demandas 

da escola é positiva por ampliar sua visão acerca do que ocorre na escola e aumentar 

a sua capacidade de resolver problemas cotidianos, de outro lado, acaba sendo 

negativa ao gerar uma sobrecarga e uma insatisfação por não conseguir realizar as 

atividades planejadas e necessária da rotina. 

Essa necessidade do planejamento ficou muito acentuada nas falas de todas 

as respondentes, o que indica que as aulas precisam ser de qualidade, deve-se olhar 

cada aluno em sua particularidade e que os coordenadores utilizem à função 

pedagógica como deveriam para atender esse importante demanda, já que atendem 

constantemente questões urgentes, principalmente, relacionadas à resolução de 

conflitos ou serviços burocráticos. 

Quanto ao papel da escola de realizar estratégias para conter a indisciplina, 

ficou claro a necessidade da comunidade escolar como o todo está conectado, 

firmando parceria entre escola e família para juntos firmarem acordos compreendidos 

por todos como importante para o bom andamento das aulas. 

Os gestores enfatizaram a importância de a escola ser um espaço democrático 

de ensino, o que reflete o compromisso desses profissionais em desenvolver junto 

aos professores e seus alunos, para que aqueles que não aprenderam ainda possam 
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aprender e os que já aprenderam determinado conteúdo, possam avançar mais em 

seu processo de aprendizagem. 

Constatou-se, também, a necessidade de conscientização dos professores em 

terem uma gestão de sala com bons planejamentos, com aulas diversificadas para 

atender com qualidade todos os alunos nas suas especificidades e manter sempre um 

diálogo com as famílias e alunos, mostrando a importância de cada conteúdo 

ensinado para a aprendizagem dos mesmos. 

Além disso, a parceira da gestão é fundamental para que o trabalho pedagógico 

não seja sufocado pelas questões de ordem burocrática, visto que essas atividades 

tomam o tempo devido ao acompanhamento dos docentes e alunos.  

Pode-se afirmar que esse estudo revelou o quanto é importante a atuação do 

grupo gestor para   

A seguir, serão apresentadas as considerações éticas que foram fundamentais 

para o prosseguimento desse estudo, firmado na confiança entre esta pesquisadora 

e os participantes.   

 

4.5 Considerações Éticas 

 

Esta pesquisa realizou-se através de concepções éticas em relação aos dados 

que foram obtidos como respostas através das entrevistas preservando assim seus 

nomes e suas instituições, de tal modo, onde de forma alguma aja intenção de 

mensurar, medir ou expor suas visões, concepções e experiências relatadas durante 

a pesquisa. 

Portanto foram registradas informações através de abreviações e iniciais 

mantendo assim a discrição moral e ética sobre todo compartilhamento de vivências.  

Bem como a pesquisa não foi tendenciosa, mas buscou através dos conceitos 

bibliográficos e dos dados obtidos relevâncias para a superação da indisciplina no 

ambiente escolar e em que proporção a intervenção os gestores podem e devem 

cooperar para a mudança deste quadro que avança progressivamente.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Quando iniciou o trabalho de pesquisa constatou-se que a indisciplina é um dos 

fatores que mais prejudicam o bom andamento em sala de aula, impossibilitando o 

professor de cumprir o planejamento, assim prejudicando o processo de ensino 

aprendizagem. Assim a pesquisa justifica-se pela necessidade de compreender o 

papel da gestão escolar nas intervenções dos casos de indisciplina apresentados 

pelos alunos do fundamental I da rede pública do município de Fortaleza. Tendo em 

vista que a escola tem a aprendizagem como foco principal e deve dispor de diversas 

estratégias, conduzida pelo professor em sala, com o apoio incondicional da gestão e 

a parceria com toda comunidade. Havia uma grande complexidade no tema para 

compreender a função do grupo gestor frente a indisciplina para o processo de ensino 

aprendizagem com qualidade.   

Diante da complexidade do tema, a pesquisa tem como objetivo geral conhecer 

o papel da gestão escolar frente a indisciplina dos alunos do Ensino Fundamental I, 

das Escolas Municipais de Fortaleza, Ceará. E constatou-se que o objetivo geral foi 

atendido porque efetivamente o trabalho conseguiu demonstrar que o grupo gestor 

tem a missão de gerir e acompanhar a escola a partir das diretrizes e políticas públicas 

educacionais, organizando formação em contexto, acompanhando a rotina escolar e 

da sala de aula e combater a indisciplina escolar, um dos maiores problemas 

enfrentados no interior da escola com todo a comunidade escolar para garantir a 

aprendizagem de todos. 

O objetivo específico inicial é identificar os comportamentos considerados 

indisciplina e as causas que levam os alunos a indisciplina escolar e foi atendido a 

partir das respostas obtidas no questionário aplicado aos respondentes, em relação 

às observações vivenciadas em suas escolas e experiências profissionais. 

Como resultado, foi constatado que são vários os atos considerados indisciplina 

e se refere segundo aos entrevistados todo comportamento que não estão ligados a 

uma boa conduta, entre eles foram mencionados o não atende as orientações, não 

segue os combinados, não respeita os colegas e outros. E as causas da indisciplina 

escolar mais comuns nas escolas, de modo geral, ressaltaram vários fatores, entre 

eles, elencaram que a família está transferindo o ato de educar somente para a escola, 

ficando difícil os alunos seguirem regras, visto que não são imposta em casa. 
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Destacaram também a falta de gestão de sala com construção especificas de 

combinadas e aulas interativas, lúdicas e prazerosas e a necessidade da escola ter 

propostas eficazes para combater a indisciplina. 

E o segundo objetivo específico é analisar a atuação da gestão escolar diante 

da indisciplina no âmbito escolar. Como resultado, foi constatado que cada membro 

tem uma função específica, porém necessária ser trabalhada em parceria para que 

tenhamos uma escola organizada e acolhedora. 

Já o terceiro objetivo específico era identificar as estratégias adotadas pela 

escola para minimizar a indisciplina apresentada pelos estudantes e isso foi atingido, 

através das respostas colhidas no questionário. 

Os respondentes deixaram claro a importância de um ambiente acolhedor, 

prazeroso, com regras construídas por toda a comunidade escolar, especialmente 

com a parceria das famílias. Com planejamento de metas, acompanhamento dos 

tempos pedagógicos realizados junto com os professores. 

E o quarto objetivo é analisar a interferência da indisciplina no processo de 

aprendizagem, e a grande maioria dos respondentes acreditam que quando ocorre a 

indisciplina, o foco que seria a aprendizagem acaba deixando de ficar em primeiro 

lugar, comprometendo o a concentração e a aprendizagem. Ressaltaram também a 

importância de uma prática pedagógica com discussões críticas e reflexivas 

apresentando aos alunos a necessidade da colaboração de todos na construção do 

conhecimento, tornando-se protagonista da sua história. 

A pesquisa partiu da hipótese de que o resultado desta pesquisa contribuirá 

para que o grupo gestor seja mais atuante frente a indisciplina em sala de aula, 

colaborando e intervindo junto aos professores para que a aprendizagem ocorra de 

forma saudável. 

A hipótese foi confirmada, no 4º capítulo deste estudo, pois a análise dos dados 

demonstrou que é possível diminuir os casos de indisciplina através da atuação do 

grupo gestor frente a indisciplina, com atitudes precisas e em equipe, com intervenção 

frequente, consciente e contínua envolvendo e mobilizando todos os que fazem parte 

da escola.  

Quanto aos questionamentos que deram início a esse estudo, foram 

respondidos à medida que os objetivos foram alcançados. Os respondentes 

enfatizaram a importância da escola ser um espaço democrático de ensino, o que 

reflete o compromisso desses profissionais em desenvolver parceria entre família, 
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professores e alunos, e que a indisciplina e outros fatores negativos não possam 

prejudicar a aprendizagem dos alunos, que seja garantido um espaço acolhedor, de 

aprendizagem significativa, de trocas, de conscientização e trilhar um futuro 

educacional de sucesso. 

Pode-se concluir que para combater a indisciplina é necessário um conjunto de 

ações que necessitam do engajamento e parceria da gestão escolar, professores e 

família. A gestão escolar precisa de verdade ser democrática e participativa, com 

necessidade de descentralizar as decisões e junto com toda comunidade escolar 

traçar metas bem claras e objetivas para garantir o direito da criança de aprender, 

interagir, e tornar-se um ser capaz e autônomo. 

O diretor, líder precisa da suporte para que o trabalho pedagógico não seja 

sufocado pelas questões de ordem burocrática, visto que essas atividades tomam o 

tempo devido ao acompanhamento dos docentes e alunos. 

A função do coordenador pedagógico, como membro da gestão escolar e 

articulador entre os demais membros da comunidade escolar, foi apresentada por 

vários teóricos, tendo como destaque as ideias de Coll (2010), no que se refere à 

dificuldade de aprendizagem e o envolvimento de toda comunidade escolar nos 

projetos da escola através da motivação, visto que para a aprendizagem ocorrer, 

efetivamente, todos precisam sentir-se motivados. Por isso, este estudo reforça a 

importância da compreensão do coordenador pedagógico diante das dificuldades de 

aprendizagem e das intervenções que deverão ocorrer ao longo do processo 

educativo, para que as aulas planejadas sejam de fato vivenciadas em sala, e que os 

alunos tenham vontade e ânimo para aprender. 

Tendo em vista que os gestores que participaram da pesquisa mencionaram a 

importância do planejamento da rotina de trabalho para que possam organizar o 

tempo e atendam as demandas necessárias sem perder o foco da atividade 

pedagógica. Conforme a pesquisa, para que o diretor e o coordenador pedagógico, 

com função primordial de formar professores, possa junto com o corpo docente 

diminuir os casos de indisciplina, comprometendo a aprendizagem do grupo como um 

todo, é preciso que esses profissionais promovam uma interação entre todos os 

membros da comunidade, conheça sua expectativa com relação à escola e que 

participem juntos das tomadas de decisões.  
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Uma das ações primordiais da escola é a formação de professores que deve 

partir das dificuldades que os próprios professores apresentam em resolver os 

problemas que surgem em sala de aula com os alunos que não conseguem 

acompanhar o ritmo da turma. 

Esta pesquisa se valeu da abordagem qualitativa, do tipo exploratória, que 

permitiu adentrar um pouco mais ao grupo gestor, diretor e coordenador para dar 

maior visibilidade à sua atuação junto aos professores e alunos, sobretudo, a 

problemática da indisciplina no contexto escolar.  

Tendo em vista a rotina de trabalho da pesquisadora dessa pesquisa, o 

instrumento de coleta de dados mais viável foi o questionário enviado aos 

participantes por e-mail, com o objetivo de identificar a frequência em que realizam 

possíveis atividades além de suas atribuições, pois dependendo dessa frequência, 

podem prejudicar o trabalho pedagógico voltado para as atribuições inerente ao cargo. 

Também objetivou-se abrir um espaço de reflexão sobre a própria prática pedagógica 

dos gestores, oportunizando-os a expressarem suas próprias visões.   

Diante da metodologia proposta percebe-se que o trabalho poderia ter sido 

realizado com uma pesquisa mais ampla na bibliografia para analisar os aspectos 

relacionados à sobrecarga dos profissionais da educação, o que dificulta a realização 

de um trabalho mais diretivo e eficaz, no sentido de diagnosticar constantemente as 

dificuldades de aprendizagem apresentadas pelo fator indisciplina. 

Poderia, também, abranger mais os aspectos que culminam nas dificuldades 

de aprendizagem de grande parte dos alunos das escolas públicas, sobretudo, os de 

séries iniciais do Ensino Fundamental, como destacados no marco teórico. Como se 

tratou de questionário online, gestores não foram diretos quanto às respostas 

subjetivas. Acredita-se que o uso da entrevista, como instrumento complementar de 

coleta de dados, possibilitaria atingir os objetivos propostos com maior clareza, ao 

serem realizadas novas perguntas que não constam no questionário utilizado. 

O trabalho poderia ter sido realizado através de uma amostra maior, mas 

devido a carga horaria, não foi possível ir direto a campo, além disso, as 

comunicações são dificultadas visto que os gestores possuem suas demandas diárias 

de na escola. 

Outra limitação se refere ao tempo, à localização geográfica das escolas e aos 

recursos financeiros necessários para realizar uma pesquisa de maior abrangência. 
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Apesar das limitações, através da coleta dos dados, foi possível contemplar nesse 

estudo a realidade do grupo gestor frente a indisciplina nas escolas municipais.    

Com esta pesquisa observou-se que o diretor escolar tem a responsabilidade 

por toda parte administrativa, guiando a função e a organização de todos que 

compõem a escola, precisa ser um verdadeiro líder é o maior representante da SME 

dentro da escola e o papel do coordenador pedagógico é amplo e abrangente, tendo 

uma ligação direta com todos os segmentos da escola, em favor do direito de 

aprendizagem de todos os alunos, independente dos níveis de ensino que estejam. 

Por isso, esses profissionais precisam desenvolver uma relação de parceria efetiva 

com os professores, ouvindo-os para conhecer seus anseios e dificuldades, ajudando-

os na melhoria do processo de ensino-aprendizagem, combate juntos todos os 

obstáculos que inviabilizam um aula agradável, visto que alguns professores, 

sobretudo os inexperientes, conhecem pouco da realidade escolar  

Além de acompanhar os professores, o coordenador pedagógico tem o papel 

de gerir os projetos escolares, de acompanhar, junto ao diretor, o emprego dos 

recursos, de se articular com outras escolas e com a Secretaria de Educação, quando 

necessário, sem perder o foco na garantia do direito à educação para todos os alunos, 

promovendo um ensino de qualidade. 

A contribuição desta pesquisa para as Ciências da Educação é compreender a 

atuação da gestão escolar frente a indisciplina escolar dos estudantes do distrito de 

educação da Regional VI. Tendo em vista que a escola tem a aprendizagem como 

foco principal e deve dispor de diversas estratégias, conduzida pelo professor em sala, 

com o apoio incondicional da gestão. Ressaltando que a escola tem que minimizar o 

prejuízo que os alunos vêm sofrendo quanto aos impedimentos relacionados à 

construção do conhecimento por diversos fatores, especialmente agora no pós-

pandemia da COVID-19, que deve como medida o isolamento social por quase dois 

anos. 

Recomenda-se a que a pesquisa seja mais abrangente. Tendo em vista que a 

pesquisa se limitou a investigar os gestores pertencentes a algumas escolas 

Municipais de Fortaleza, se recomenda que novas pesquisas sejam realizadas 

abrangendo todos os distritos de educação, servindo de base para outros municípios 

ou regiões do país, dando maior visibilidade a esses profissionais, inclusive, 

apontando indicadores de melhoria das políticas públicas e projetos de formação 
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continuada para todos os profissionais da educação de Fortaleza – Ceará, com foco 

maior nas dificuldades comportamentais, como a indisciplinas dos alunos.   

O desenvolvimento de novas pesquisas contribuirá para a atuação dos 

gestores, especificamente diretores e coordenadores e proporcionará uma divisão 

mais clara das atividades realizadas no ambiente escolar, pois a sobrecarga de 

atividades por profissional pode impactar negativamente nos resultados tanto internos 

quanto externos, não apenas em torno das avaliações, mas, sobretudo, nos 

resultados de aprendizagem, de fato, dos alunos.   

Diante dos resultados apresentados, conclui-se que se faz necessária à adoção 

de uma nova e distinta estratégia para a tentativa de equacionar o problema da 

indisciplina no interior das escolas, pois apesar do esforço dos gestores em realizar 

formações em contexto, analisar as metas de aprendizagem junto aos professores e 

acompanhar os planejamentos das aulas, o tempo que dedicam a essas atividades se 

torna insuficiente frente às várias demandas cotidianas, que ultrapassam as 

atribuições do diretor e do coordenador, como atividades que podem ser executadas 

por outros funcionários, mais por diversos motivos, torna-se impossível. 

Precisa-se que novas pesquisas que evidenciem a necessidade dos gestores 

combaterem a indisciplina, junto aos professores e focarem suas atividades na 

aprendizagem dos alunos como um ser de direito na luta por uma sociedade mais 

justa e igualitária. 
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WORD ECUMENICAL UNIVERSITY 

               MESTRADO EM CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 

 

Estimado(a) colega, venho, por meio deste questionário, solicitar sua 

participação na pesquisa que trata do papel da gestão escolar frente à indisciplina dos 

alunos, nas escolas públicas municipais de Fortaleza, do ensino fundamental I, da 

Regional VI. 

 

Escola: 

Função:  

Formação Acadêmica (magistério, graduação, cursos, pós-graduação, mestrado, 

doutorado):  ___________________________________________ 

Há quanto tempo atua na gestão escolar? _____________________________ 

 

1º Quais os comportamentos apresentados pelos alunos são considerados 

indisciplina?  

 

2º Quais os casos mais comuns de indisciplina na sua escola? 

 

3º Quais as causas da indisciplina? 

 

4º Você concorda que a indisciplina interfere no processo de aprendizagem? Como? 

 

5º Quais as estratégias a escola vem adotando para enfrentar a indisciplina dos 

alunos? 

6º Caso a escola não consiga solucionar algum caso de indisciplina, como ela 

procede? 

 

Agradeço sua participação na pesquisa. 
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ANEXO  

 

 
Fonte:https/www.facebook.com/SenadoFederal/photos/a.176982505650946/160680793933
5055/?type=3, acesso em 22.04.23 

https://www.facebook.com/SenadoFederal/photos/a.176982505650946/1606807939335055/?type=3
https://www.facebook.com/SenadoFederal/photos/a.176982505650946/1606807939335055/?type=3
https://www.facebook.com/SenadoFederal/photos/a.176982505650946/1606807939335055/?type=3

